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&CTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto n. 4 827, que elimina a clausula 22 a do

decreto n. 4.593.
Decreto n. 4.829, que abre ao Minisierio da Fa-

zenda o credito fie 190:001$140.
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores—

Rectificação.
SR.	 t n P RNTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interioree —
Expediente das Directorias da Contabilidade,
da Justiça, do Interior e de Sande Publica—
Policia do Oistricto Federal.

lincisterin da Fazenda — Portarias — Expediente
da Oirectcria do Expetliente do Thesouro Fe-
deral — Recebedoria do Rio de Janeiro.

Afinisterio da Marinha—Portaria, expediente e
requerimentos despachalos.

Ministerio da Guerra—Portarias e expediente.
Iluiimiterio da Industria, Vtaça4. e Obi e. P :Nicas

—Portarias e expediente das Directorias Geraes
da Contabilidade, da inclustria e de Obras
Publicas Directiria Geral dos Correios.

CONGRESSO
SaoçÃo JUDI0IA ,IA—Sessão da Camara Civil da

Córte de A ppellação.
PFNTINg PromicAs — Rendimentos da Allandev

• do Rio de Janeiro, da Recebedoria do Rio de
Janeiro e da de &finas Geraes.

N‘,T1, n
MARCAI REGISTRADAS.

..i,sr. e Avisos
SOCIEDADES ANONYMAR — Acta da assembliia

Companhia de Fiação e Tecelsgem %Cari , ca*—
Reis torto da Companhia Nacional Loterias dos
P.:atados— 1cta da assembléa da Companhia
Allianca ‘fercantil—Acta da Companhia For-
micida Capanema.

ANNUNC108,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.827—DE 23 DE ABRIL DE 1901

Elimina a clausu l a 22a do decreto n. 4.593, de
13 e outubro do anno passado

O Prosidento da Republica do S Estados
Unidos do Brazil decreta:

Artigo unico. Fica eliminada a clausula
do decreto n. 4.593, do 13 de outubro

do anno passado, referente á concessão feita
á A»iaJon Sleam Navigation, Vompany, Li-
miled , de 60 braças de marinhas, no porto de
Manãos.

Capital Federal, 23 de abril do 1903, 150
da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lapero •everiadh

DECRETO N.4.84), DE 25 DE Anum DE 1903

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de
l r 0:001:-. 140 para oecorrer á. re...tituição de 'di-
reito.; aduaneiros dorida ao E,talo de Minas
G , raes.

O Pra4identri d	 nttpablio olat I .: • taolo.,
Unidos do Bra-L, iianolo da alito.j.zaeão
conferida ao Poder Executivo ao ti:a. 26,

XII, da lon ii. 9 -.)7, de $4 ) de debati ta. 0 du

Ti^ -

1912, e, tendo ouvido o Tribunal de Contas,
na cinformidade do art. 2°, 20, n. 2, lettra
e, do decreto legislativo n. :396, de 8 do ou-
tubro de 1896:

Resolve abrir ao Ninisterio da. Fazenda o
cr . dito de cento e noventa contos e um
mil conto e quarenta reis (19n:001$140), para
°ocorrer á restituição dos direit os d.' expe

-diente e addicionaes p gos á Alfandega do
Rio do Janeiro em 1897 e 1898 p da. com-
missão condruotora, da nova capital do Es-
tado do Minas Geraes.

Rio do Janeiro, 25 de abril do 1903,
150 da Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Baluies.

Ministei . io da Justiça e Negocios
Interiores

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto do 9 do
março ultimo, pira o posto ao capitão-
ajudante do ordem da 44 a brigada dc cavai-
lana da guarda naciond da comarca da ca-
pital do Estado de S. Paulo„ chama-se
Dr. José dos Pas Cunha o não
Dr, João dos Pass , s Silva Cunha, como tbi
publicado no Diari3 011ieial de 12 do supri-
citado mez.

SI;CRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 24 de abril de ?. 903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o pa-
galionto das aja Ias do custo, na importancia
de 3:250. que campet3m aos Senadores Ma-
noel de Mello Cardoso Barata, Joaluim For-
reira Chaves. Manool J sé Duarte, Arthur
Cesa.r . Rios, Vircalio Dainazio, Brazilio Fer-
reira da Luz e Gustavo Richard.

Expuliente de 25 de abril de 1903

DfRECTORIA liA JUSTIÇA

Autorizou-se o general commandante da
brigada policial desta. Capital a .providenci:tr
sobre a baixa do sorviço da brigada do
dado Epipbanio Pacheco Barbos t, medante
substituto ilioneo o in.ieninização á Fazenda
Nacional do que e s tiver a dever-lhe.

--Colicederam-so licenças para tratamento
do

:to	 Va 0 da Camara Cri-
ininal do Tribunal Civil e Criminal João Paz

;
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	 ernuarmedisme

De um :um ao tencnte-coranel comman-
dante do 5s° batailião de infantaria da guarda
nacional da comarca da Capital do E-dado do
Amazonas Francisc.) Satyro Vieira !Ma-
rinho.

— Foram rernettida> pala Os fins canve-
nientes

,Ao marechal commanlanto superior da
gua..da nacional do Estalo do Rio do Janeiro,
a patente apost Liada do tenente-coronel
Amorico de Menezes Fróes ;

Ao coronel commandante suporior interino)
da guarda na-ional no Estado do Rio Grande
do Norte, a patente apostillada do coronel
AtroaSo Saraiva Maranhão;

Ao coronel command tino superior inte-
rino da gu trila nacional no Estado do Minas
Geraes, a patente .ipostillada do capitão (ial-
aino Lopes de Oliveira:

Ao juiz federal na seção da Cabia, acom-
panhada da portaria de exeval,?) . , da qual
deverá ...;er pago o solto compotento, sondo
oppoaunamente devolvida, a carta roga-
tora expedi 1, polo juiz letrado do c mi-
moi-cio do Wiluoiro turno de Montevidéo ás
jast ças tio referido Estado, no interess3 tia
acção intentada por D. Juan A. Smith contra
I). Rodolpho Hoffmann;

— Aojiliz r ,deral na sceçao do Rio do Ja-
neiro. coma portaria, d e.,.,-(1 n ,,d r, da qual
deverá si' pago o sitio compot otite, e sondo
opportunaincacn cLavolvi la. i. cart L 1 ., *:icori a.
expolida polo juiz ,1 .1i. • u;)
Siara s, e .1 Porta cal, ás jast.ça (b) iri stno
Estado, para eit içáo do Man Jel Ca doso AI'
fonso 1o sua matilha.;

Ao 1)... consali,or gorai da Ropoldiel para
cansultar com o sou par -cor, os pap j5 do
deseinbargadua .100 CliOla,C0 do E4piVito
S Lmit, p ,d,nd lhe s' ojaoi .1a PIS iS pre•ism
garantias, afim 1 preeiovor a esecueão do
lima sent mea pr afer,t1). em seu favor pelo
Supremo 'frit) ¡nal Federal.

—Ao juiz fcderal na secção do Piauhy o \
dcoreto do noino.tção do b teimarei kgricula,
Castello Branco, para o legar do procurador
da Ropublica na dita sução, o qual não po-
derá 831' empossado, sem apresentar a carta
do bacharel.

—Recommendou-se ao general conunan-
danto da brigada policial desta Capital que
sejam postos á disposição 110 gone.ral inspe-
ctor daqui:dia brigad t o m ..jor João B,ornar-
dino da Cruz Sobrinho o o alferes José Ramos
Nogueira, avulte p a-a servir como secro-
tanto e esto coimo ajudante de ord..eis.

Reu,ity i,acafos de.zpaciat•ies

Joaquim Goaldino da. Silva, soldado da bri-
gada policial desta Capital.—Indoferide.

PiLu r-rotti.t. Po us,TriLtolz

h'erain autoriLado.::
O director do Ins'.ituto Benjamin Constant,
e y. , 11iir dc,-e t,i,alielecinient . , o ;limou() a.

quent	 relevo a int'orma,...!,,
1: n do) vf wrente.	 uni,re:.:ándo-o

rc..1.:eliva
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DIARIO OFPICIAL
	 Abril — 1908

O director da Faculdade de Medicina do
Rip de Janeiro a admittir a matricula no
curso odentologico Nair Barrão dos Santos.
sendo- considerados validos para esse fim os
exames por olá prestados na Escolas Normal
do Nitheroy;

0.directur do Externato do Gymnasio Na-
cional a adin.tti á, matricula, como alurnno
gratuito, no 1 0 armo, o menor . Antonio Size-
nana° Machado, eIC-alUM110 do Internato);

O direct,r do Internwe do mesmo Gyinna-
sio a . admittir o alumno do 3. anno Levi da
Nobrega, Lima • a exame de mathematica.,
unico de que dependo naquilo anno.

—Declarou-se:
Ao delega dzi fiscal do Governo junto à,o

Collki Saleziasio do Santa Rosa, para os
devidos fins, que o menor, mandado adinittir
no mesmo estabelecimento por aviso de 22
de abril corrente, chama-se Edgard Telles

, U Mancebo, filho de Manoel Marques de
Mancebo Junior, e não Edgard Telles de Ma-
cedo;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, que, á vista da doutrina do aviso deste
Ministerio, do 12 de agosto de 1902, dirigido
ao Slinisterio da Fazenda, compa,tivel o
exercido do mandato estadual com o Jogar
de preparador da Faculdade, uma vez que a
Constituição estadual não disponha o con-
trario, caso em que caberia ao proprio Con-
gresso Estad tal a iniciativa de providenciar
•a respeito.

•— Recommendou-se ao director da BOM°.
theca Nacional, em referencia ao oficio de
13 de abril corrente, cru o gnal communicon
a falta de comparecimento da 2 s turma dos
empregados da sala publica, no dia -11 do
mesmo mez. faca sentir aos ditos funccio-
narios a estranheza que causou a este Mi-
nisterio o conhecimento de tal facto.

RequcTimentos despachados

Acylino R.ufino do Mattos Junior, pedindo
ser matriculado, gratuitanmate, nos cursos
de solfejo e violino do Instituto Nacional de
Musica. — Deferido, na conformidade do
aviso gole se dirige; nesta data, ao director
do Instituto.

Do lores Carreta, solicitando. naturalização .
—Aguardo maioridade legal.

Ezp:diente de 24 de abril de 1.903

DIRECTuRIA GERAL DE .SA.UDE PUBLICA

.COILSO11-30

Ao censul do Brazil em Gesiova o rocebi-
mento do oficio n. 78, de 20 de março findo

Ao M;nisterio das Relações Este doros
idem do aviso n. 16, do 22 do corredto. •

—Salicitarami - se do director geral Ija Oen-
tabilfiadn pr i ti nawas para que 841 da ia
quitaçoo ao alinoxitr;fe di Laz da Ilha
Grande da ,:iiatitia d 8:55.4;)001, que rece-
beu pira attender ou vigamento) do ppissoal
do refsrido estabelecimento, em janeiro o
fevereiro oi Ui Mos.

— Communicou-se ' ao diroctor geral da
Contabilidade que, por portaria de 14 do cor-
rente, foi nomear ° o Dr. José do Souza
Pondé para o lagar de inJpectos do saude dos
portos do Estado de Sergipe.

Remetteu-se ao secretario da Faculdade
de Medicina o diploma do pharmaceuttco
João Corrêa Barbos ,Tunior.

Diã. 25

Accusou-se ao dire dor do 2 0 districto sa-
n'tario inaritimo o recebimento do oficio
n. 55, de 15 do corron to.

—Remetteram-se:
Ao chefe do Istboratorie Bacteriologico,

para os devais eiVeitos, uni roquerimento do
pharmaceutica Freire de Aguiar;

Ao director'geral d . C'ornabilida,de diver-
sas contas, na importancia totalsde Oa2t3553,
do forneeimentoo font es ao Labora,torio Meto-
riologico, em março ultimo;.

Ao director da Estrada de 'Ferro Central
do Brazi . os laudos dos exames de validez
de Manoel Bastos e Francisco Ferreira da
Silva.

leope..im ni )s depachados

Dia 23 dd abril de 1903

Henrique Vieira de Araujo.— Como re-
quer.

Manoel do Nascimento Fernandes Tavora.
—Como requer.

João Olavo da Roeha o 'Silva. —Sim, de
accordo com a informação.

Lovindo Eduardo Coelho:—Indeferido.
José Bossa de Carvalho.—Indeferido.
Henrique Guilherme Fernando Halfeld.—

Indeferido.
Herculano Craveiro .—Indeferido.
Alfredo Eliziario do Carvalho.—Como re-

quer.
Alfredo Eliziario de . Carvalho. -. Como re-

quer.
Doa 24

Freire do Aguiar.—Como requer.

POLICIA DO DISTRICT° FEnbut.k.f..

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro

	

Federal	 .
10(4 1wrimentos despachados

Pelo Sr. director
Oscar da Silva Avilã, pedindo urna certi.

d.o'. —Certifique-se.
Felippe Giovannone, por sou procurador,

pedindo uma certidão .—Certifique-se si foi
apresentada alguma petição do supplicante
na époea incUca.da..

Manoel Feliciano Alves, por seu procura-
dor, podindo uma certidão. --Certiiique-se.

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

Dia 27 de. abri! de 1903

Sr. inope ..lor ria Atfauder 10 Ri, 'de Ja-
neiro:

N. 131 —Commilubsa-vos. pira is ' fins con-
venientes que, 'ior acto da J5 di .e.,erente,
resolveu o sr Ministro autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos do § 36 do
art. 2, conibila.10 cum a parte final do
art. 5° das Preliminares da Tari fa, do ma-
t iria' m 'indomado na inclusa roble io o desti-
nado á companhia de 211inerTç .7n Si. Moa

1? , w	 g Compiny. limited, do qu•
São agisntim P. S. Nicolson Comp.

1'12—Cinni1111nic..)-vos, para oS fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, att !ndendo
que, por .oen procarador Carlos Mie, reque-
reram Brito dc Comp., resolveu, por acto de
16 do corrente, auturit.ar o despacho. livre

nos d o. VII,
lettra o, da lei e. 953. de 2*3di desembro de
1902, do matorlal constante da inclusa rolar

0,5 e destinado á usina. Mineiros, situada em
Campo:. e de proorsidade lios requerentes.

N. 133 — Comi-mirim-vos. pira os devi-
dos °Altos, que o Sr. Ministro, , tendo pre-
sente o recurso transmittiolo com o vosso
officio si. 743, de,24 de'outubro do anno pas-
sado, e interposto por J. Gerpacher de vossa
decisão 1un000-1118 a incita do art. 35,
§ 20, do regulamento anus° ao decreto
n. 3.732, de 7 de agosto de 1990. por não
haver sido acceita a factura consular n.6.206,
apresent tda pelo recorrente -dentro do prazo
de tres mezes, marcado no termo de respon-
sabilidade por elle assignado, em substituição
da 4a via do lie n. 3.913, legalizara pela
Consulado Geral do Brazil no 1-lavre e rela-
tiva ás mercadorias importad LS tio vapor
francez Campana; e subrnettidas a despacho
pela nota n.7,619, de junho, tambein do anno
passado ; e attendendo a que pelo facto de
haver a la via da factura n. 3.913 acompa-
nhado o manifesto do vapor não se verificou,
como explica a circular n. 51, de 20 de no-
vembro de 1901, a condição exigida no
art. 27, n. 3, lettra a, daquelle regulamento
para á admissão do termo de responsabilidade
e que, portanto, nullo foi o vosso acto per-
mittindo a assignatura desse termo, como
nullos são os que deite decorreram, inclusive
o referente á perempção, res . 1veu, por des-
pacho de 26 de fevereiro ultimo, proferido
mia sessão do conselhO, tomar conhecimento
do recurso em questão para o fim de dar-lhe
provimento.

— Sr. prosidente do Taibunal de Contas :
N. 2— De aecordo com o despacho do

Sr. Ministro, de 21 de março proximn findo,
junto vos envio, para os devidos fins, o pros
cesso relativo á fiança prestada pelo major
Miguel de Oliveira Salazar em favor de
José Valentim Pereira da Silva, fiel do the-
soureiro da Estrada de Ferro Central do

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 3 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que em deferimento ao pedido feito pelos
empregados dessa delegacia no requeriMento
transmittido com o vosso officio n. 51, de
13 de março ultimo, resolveu o Sr. Ministro,
por despacho de 6 do corrnte, conceder-
lhes doze dias uteis de férias, que deverão

'ser gostados a juizo vosso, sem- prejuizo do,
serviço publieo,não se abonando, além disso,
gratificação alguma pelas substituições que
que se derem em virtude dessa concessão.

Sr. delegado fi cal no Maranhão
N. 37 — Em obediencia ao despacho do

Sr. Ministro, do 4 de fevereiro ultimo, exa-
rado no vosso oficio n. 219, de 31 de dezem-
bro do anno proiumo findo ; em que comum-
nicastes não poder o encarregado da arreca-
dação da renda federal cru Miritiba, nesse
Estado, completar de pronto a fiança a que
está Obrigado, declaro-vos qUe neste, como
em caitos identicos, cumpre a essa delegacia
pro,lor an Thes uro as Medidas que julgar
acertadas, afim de habilital-o a resolver a

•respeito.

Ministerio da Marinha	 •
Por portarias de 27 do corrente foram

conce liceliças- para residirem fóra do
asylo, nesta Capital, aos invalidos 2 0 sar-
gento Francisco Guilherme Bispo e soldado
do corpo do Infantaria d'e marinha Arthur
Nunes da Silva, percebendo soldo e o ?sabor
das raçiles.

Requerimento despachado

Dia 7 de abril de 19 3

Wrinh pire naci n Ti!	 -!1
Olegari ..Folopoo	 Santos,—liWe.erVq.
Reguei sa, certid'.o.

Por actos de .25 do corrente, foram transfe-,
ridos os inspetores soccionaes Virgilio Coe-
lho da Rocha, da 1 1 a circuinscripção para a
13e , e Manoel Rodrigues Corda, desta para
aquella. .

•
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Ministerio da Guerra—
Por portaria do 24 do correntia conce-

deram-se 90 dias de licença, com o respectivo
ordenado, ao porteiro do Arsenal de Guerra
do Rio do Janeiro Manobra) da Cruz Lins
Wanderley, para tratar de sua, saude„

— Por outras de 27 do correlate:
Concederam-se tres mezes de alcança, com

o respectivo ordenado, em prorogaçao da-
quelha em mijo goso se 'acha, relativa aa
férias escolares, ao professor da Escola Pra-
pa.ra.toria, e de Tactica do Realengo Manoel
Said-Alialda, para tratar de sua 'Batida onde
lhe C011Vi3r.

Foi nomeado subalterno de companhia de
alumnos da Escola Militar do Brasil o al-
feres do 17° batalhão do infantaria Newton
Martins Dezouzart, sendo dispensado do dito
togar o - alferes do 70 Raymundo Nonato de
Campos.
• Foi dispedsado, conforme podiu, .o 1° te-
nente do 5s regimento de artilliaria. Alberto
Lavenaro Wanderley do togar do instauctor
da 7a secçã,o do ensino pratico da Escola Ap.
litar do Brasil.

Ministeri -O -da Industria, yiação
e Obras Publicas

Directoria Geral da, Contabilidade,
Expediente de 25 de abril de 1903

Ao Mtnisterio da Fazenda, foram solici-
tados os seguinte pagamentos a

De 484760, á Companhia Rio de Janeiro
City iinprovements, farnecimentos 'á Estrala
de Ferro Central do'Brasil em janeiro ul-
timo (aviso n. 1.190)

De 10000$, restiauição pela Delegacia de
Pernambuco ao engenheiro JoSil Estacio de
Lima Brandão, caução peio Mesmo dePosi-
tada, na. referida delegacia para garantia de
sua proposta do arrendamento da Estrada de
Ferro do Paraná (avisou. 1.121) ; 	 ' •

De 5:000$, idem no Thesouro Federal ao
engedheiro José Augusto do Araujo Junior,

'idem idem idem para garantia da assigna,
tura do contracto de arrendamento previsdrio
da • Estrada de Ferro de Santa Maria do
Uruguay (aviso n. 1.192) ;

De 10:000$, ideia no referido Thesouro aos
engenheiros José Augusto de Araujo Junior
e Luiz de Vasconcelos, garantia da assignk
tura do contracto do arrendamento da Es-
trada, de Ferro do Paraná, prolongamento e
ramaes (aviso n. 1.193) ;

Dp 264,600, indemnizaçã.o a Arthur His-
terdtann Ferreira, despesas feitas com trans-
portas do immigrantes de janeiro a março
ultimos (aviso n. 1.194) ;*

De 325$, frit daa despesas com tra,dapor-
tas a que foram obrigados, por motivo de
sarviço, os guardas geraes, estafetas e fal-
tares do volantes da Inspecção Geral das
Obras Publicas, em março ultimo (aviso
n. 1.1%).

—Foram romettidas ao Tribunal do Contas
cópias dos contractos celobradós pela Es-
irada de Ferro Central do 'Brasil com o
Dr. Henrique Sohaumann para arrenda-'
mento do armazem do predio n. 37 da rua
José norma°, na cidale do S. Paulo, e Com,
'a Companhia Minaira de Electricidade de",
Juiz do Fara para manutenção da ilinanina-
+são inatallada nas ()Anões de Juiz de Fara)
e aiariano Proeo pio. ambos referentes aoa
corrente armo (aviso n. 40).

Dia 27

Providoneiou-se:
Para que da Eirada do Forro Central'

do Brazil seja recatada a itnportancia,
5:026$.20,trafego mutuo com os Ttla...rraphes.
no 2° semestre de 1902 (aviso n. 1.193);

Para que. mesina seja restituida a im-
portando. de 4:~0, pele mesmo motivo
(aviso n. 1.197);

Para que seja restituida a Santos Fontes
& Comp. á Ápiaiitia'de 2Ç0$, depOsitaia nO,

Theáouro Federal para ' garantia da asda
gnatora do" contracto de' forneciamtos á
InspeCção - Gaaaa doai` Obras Paliem duranta
a somaitre Corrente (assiso n. 1.198).: • • • •

Sobre ô pagamento de 21:250$ á Compa-
nhia, No-vo Lloyd Brasileiro, subvenção peia
viagem na linha 4e Maato-Grosso pelos pa,
iltiete9 Mercedes; Aurora e Olimpo, emlave-
reiro	 1.19.0a•

De 324- á . q.audi h ó Corrâa;'4ouzada, trans-
portes, carga e descarga barvãO. ' para -a
Hosíaid.aria da,' Ilha alta' alatoa,' inn janeia0
ultimo (aviso n. .200);

" DO2:094 . a slivorsos, alugueis *do predios
para eseriptarra d deposagoaloa distriçtoa
jnspeçção	 qa,',s • Obi,ag Publiaa;a.	 ja-
neiao, fe`vereiro' õ niarço ultimos (NquiSi-
tados por (Aleijo ri. 250, avlao a: 1.201:,-

Da 260$ e, Anilina° Vialraaa Córnp., alu-
guei ao 1 0 an,clarrda Paddib ocupado peta
Rapartição Faaca4 doGovarno junta' á Cbril-
Patihia. k,Fo 4.á 'Janeiro • CitS., iinprovainen
em março ultime . (avisa n. 1.202);'

De 457;at50 á Socidlê AnonynNe da Ga--; de
Rio de. Janeiro, fornecimenaos e teabalhos
para a Estrada . de Ferro Central dó* Brazil
em fevereiro ultimo, (aviso n. 1.233) ; •

Renaettea-aa o requerimento do mestre
de linhide' .2, ,classe •da. Eatrada 'de-Ferro
Central .çto Bragil Manoel EitoVes. pelltide
pagamento dá gratificação ao '4a trimegtra
de 1901 (aviso a. 1.204)..	 .

Directoria Geral da Industrio

Expediente de 27 de abril de 1903
Enviou-se ao Ministério da Justiça o orça-

mento da despesa 'com a com:amaça° do uma
linha, telephonica entre a Directoria Gerai
de Saude Publica e o Laboratario do Man-
guinhos, onde será colocado um apparalho
telephonico, atina de que providoncle no sen-
tido de ser a respectiva importancia de
864100 posta no TheSouro Federal á dispo-
sição da Directoria Gera). dos Talegraphos.

—Communicou-se ao Ministeria da Guerra
que este Ministerio está adente de ter ghto
instalada, no dia 24 de março findo, a esta-
ção telegra,phica do nucloo Commandaltyana
colonia Gua.ra.ny, no Estado do Rio Grande
do Sul ;'

— Declarou-se á Directoria Gral dos
Correios, para os devidos tIns, que a autoriza-
ção de consfgnações para acquisição de rou.
pas, de que trata o aviso n.4, de 5 do janeiro
do corrente anuo, é extensiva a todos 0:1

funecionatios Postaes que estiveram nas coa,
diçãos dos que firmaram o reatioám in to (lua
deu origem aquele aviso.

Directoria Geral de Obras e Viação

Requerimento despachado
Dia 27 de abril de 1903

Agonio executivo da Camara Mim iaipal
cidade de Campo Ballo, no Estado do Miuás
Génios, -salicitando o transOorte pela Estrada
de Ferro Central do Brazil para o matorial
destinado'a canalização do agua do Parto 'dos
Mandes', a carg,o da mesma cacna,ra.--Defe-
raio, nos termos do aviso expedido á Estrada
do Forro Centrar do Brazil.

DIRECTollIA GERAL Dos CoRRELos
RequerintentoS despacIvulOS

Dia 25 de .abairde 1903
Firmo de Mello, amanuense dos Wreelos

do Amazonas, podindo para gosar fMai4
IM. —Indeferhto,- á vista das informaçaai.

Manoel • Delphino do Nascimento, prata-
cante dos Correios da Pará, pedinio paga-

• --
mento de gratifiaação. —Requeira ao Sr. Mi-
nistro da Industria.

João Edmundo Caldeira, praticante dog
Correios do S. Pauld, recorrendo de respon-
sabilidà,do. - Não ha que deferir.

Arthur Barrota 'da Rocaa Lins, 29 official
dos Correios de Pernambuco, pedindo re-
consideração de despacho. — Indeferido, á
visa das intorinações.

— Foraria cOncadios 30 dias de licença ao
contador dos Correios do Pernambuco Al-
fredo Carlos Soares da Camara, ao praticante
José. Taimes pereira Junior, ao sarvonto do
aa Classe Euclydes Goines do Sabola, ao car-
teiro co 2.; classe dos do Pi;tuhy Raymande
Antomo .da cai, ao - dos do Distrieto Fe-
deral' Vicente ' José Vratua e ao praticante
dos do Ceará Ma,nbel Porphirio do Nascimento
Motta, 60 dias ao eartetras de classe dos do
Distrieto Faiaral alormoganes da França
Fernandes, 24 dias ao amanuense dos do
Pernambuco' Alpiniano Cdvalcanto Marques
o tramem% ah 'pratitante dos de S. Paulo
Leopoldo Anguato de Oliveira. •

• 

SOADO nBóRAL.	 .
A Commissão do Camstituiçã'o, Poduros o

Diplomacia reunir-se-ha,- hoje, á 1 hora
da tarde, para tratar das ebeições . do Minas
Gamos.

asno cgarmiAt
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.8% SESS:ko PRE pARATOltis zm 27 DE ABRIL
DE . 1903

Dresidencia do Sr. Pinheiro Machado
.	 '	 Presidente)

A' meia hora 'dopais do meio dia, abro . ao
a sessão achando-ao • presentes os Srs. ao-
'maiores: Pinheiro Machado, .\lboato Gota
çalvea, Henrique Continha, Constataano Nory,
Jánattnis Podrosa, Bene.kle 	 ra,
Pa 'atiagtia, Nogueira .1.ccioly, Ferrei ra -
Clavos, José Bernardo, Pedro Velho, Gania
e Niello, Almeida Barreto, Alvaro Machado,
SIgismundo Gonçalves, B. do ~dona
Sabainhb, Coelha o Campos, Arraiar Rios,
Viraitio Damazio, Siqueira, Lima, Nilo Pe-
omita, Martins Turres, Bueno Brandão,
Francisco agyeerio„.a. Azeredo, Brazilio
Luz o Gustavo Richard. (27)

E' lida, posta em discussão e som debate
approvada á acta 'dasessão anterior.

O Sr. 2. Secretario (serciado
10) tiá, tonta do seguinte • •

EXPEDIENTE
Tatearam 'iam e xpali dos do Mandos, data I oa

de 25 de abril':
• AIANAos -1,5S — 25 — 12— 15 m.— Mesa

Sanada -a- Rib — Informado que Barao La- -
riu apresentou diploma cota minha taaaigna-
tea, declaro ter sido esta falsificada, não
'runcciOtiel junta apuradora, apezar ser Mton-
dente. ?oarenturo de 1 'auto • Acídia o . —
Reconheço verdadeira, a assinatura supra.
Eia tiistornuntio A da verdade —
Tabellião Ar rara Barroso èle 3 ku ;a. —Nlanáw,
25-4 — 1001. •

MANAoS — 46 —25 — 12 — 5 m. Mesa

Senado — Rio — Smbe Barão Ltd.ario ex-
hibiu . diploma Senador este Estado assagnado
meu nome, protesto falsiticaaão, nada aa-
signot. — Joaquiot Rra Ribeiro — Reconhe-
(•:.) verda(leir4 a asignatura' supra — Em
testemunho A li. S. da verdade —6 —
hão itIvaro 'Lavrem() Ile •O/1,-;11.	 Mairios --
25 — 4 --- 1903.

MANA'Js —40-48 —25 —1 1-3:5 ia. — M, sa,
Senado — .Rio — Constando haver B•Lrã.,
Lutado ()inibido diploma con tendo Minha,

agsignaturitateclaro sor esta falsa. Na ) rine.
eionei junta apuradora. Francis(-) il neitId.rt
Araujo. amontoo verdadeira a asdgnati
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supra. Mantas, 25 do abril de 1903. Em
testemunho da verdade o tabelião interino,
Custodio Gaimarcles de Menezes.

Manaus — 61 — 25 — 11 — 20 m. Mesa
Senado — Rio — Chegando meu conhe-
cimento que almirante Barão Ladario
apresentou diploma esto .Estado assignado
meu nome, protesto contra falsificação minha
assigna.tura, apozar sor supplenteintandente
capital não funccionei junta apuradora neta
assignei diploma algum.— Joaquim Carvalho.
—Reconheço a assignatura retro do Joaquim
Carvallio.—Manaos, 25 de abril de 1903.—
Em fa do verdade. — O tabellião, Jodo Reis.

O Sr. 40 Secretario (servindo de
2°) lê e vao a imprimir pira entrar na
ordem dos trabalhos o seguinte .

PARECL2t

N. 16-1903

_ A Clamai g° dO Constituição, Poderes e
Diplomacia, examinando os documentos refe-
rentes ás eleições efectuadas no Estado do
Para, a 18 de fevereiro ultimo, para reno-
vação do terço da repreeentação daquelle Es-
tado, no Senado Fodaral, encontrou dupli-
cadas as authenticas dos municipios do Bato
vos e eivadas de irregularidades e vicies lu-
sana,veis as de varias secções da Capital, Ou-
rem, Sanzel Rontraa municipais, -verificando
minuto, ao dt . CaMetii, que as mosas que pro-
si•liram ás respectivas secções não foram le-
galment • eleitas. Taos irregularidades, po-
ram, nao ali eram o nisoltado final das vida-
ções, porquanto. desprezados os votos COn-
SIAMOS das netas authenticas, fica ao candi-
dato diplomado grande maioria sobre o seu
competidor.	 •

E' pois, a Commissão de parecer, que, ox-
ceptuadas aquella,s soe ;õos, sejam approvadas
as eleições do Estado do Pará o reconhecido
e proclamado Senador o Dr. José Paes de
Carvalho.	 •

Sala das Commissões, '25 do abril de 1903.
— .1. O ;credo. — Sigismando Gonçalves. —
h:tiro Velho.

O Sr. Francisco Glyeerio
(»da ordeot)—Sr. Presidente, achando-se na
ante-sala os Srs. Drs. Lopes Chaves, Alfredo
Ellis o Urbano de GOtivêa, Senadores eleitos
o reconhecidos pelos Estados de S. Paulo e
Goyaz, requeiro a V. Ex. se digno nomear

commissão que tem de introduzir os mes-
mos Senhores no roanto, afim de tomarem
o compromisso constitucional e tomar as-
sento.

43 Sr. 1"rosicien1.e nomeia para
constituirem a conaniSSão os Srs. Fran-
cisco wyeeriu, Nilo Peçanha, e Nogueira
Accioly.

Introduzidos no recinto cum as formalida-
dos regimentaes contrabm successivamento
o compromisso constitucional e tomam as-
sento os Srs. Urbano Coelho de Gouvêa,
Joaquim Lopes Chaves o .Alfredo Ellis.

O Sr. •t. cio alandont_-..a. 8411•-•
brinho	 PreSidollte, CS-
tu ni intOrmadu do que se acha em uma das
salas dasta (-asa o Sr. Joaq Palau \loira
Malta, Si:fiador eleito e reconhecido pelo Es-
t, ala de Magia is.

Nestas eondi,:oes, roÁo a V. i: haja
de numuar e(minlissao que tem do aeOR1-
!milhar a S. Ex. a esterecinto.

Sr. l'resIdente nomeia para
constituirem a commissão os Srs. B. de
Mendonça Sobrinho. Bueno Brandão e S.-
queira Lima.

Introduzido no recinto com as formalida-
des reganentaeS contra,e o compromisso con-
stitucional e toma assento o Sr. Joaquim
Paulo Vieira Malta.

O Sr. 2-"residente —Nada mais h o-
-vendo a tratar vou levantar a sassão e de.
signo para ordem do dia da sessão se-
guinte:

TRABALHOS DE COMMISSÕES.

Levanta-se a susseiu a 1 hora da tardo.

-
PUI3LICAÇÃO FEITA POR DETERMINAÇÃO DA

CoMMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, PODERES E
DIPLOMACIA

Exms. Srs. Membros da Commissão do
Constituiçio, Poderes e Diplomacia.—Venho
contestar o diploma de Sna ter 'por este
Dissrieto Federal expedido pela respectiva
Junta Apuradora por não ser a expressão
do voto popular, senão o producto do arta
fiches fraudulentos o do desregraniontos da
força.

São par demais conhecidas as occurrencias
do dia 18 de fevereiro ultimo, nesta Capital,
por occasião e por motivo das eleições fede-
roais para Vice-Presidente da Republica,
para, um Senador o para Deputados ao Con-
gresso Federal.

Os diversos candidatos á deputação, for-
mando grupos disteactos, conforme os dis-
trictus por quase propunham, não se limi-
taram aos meios pacificos o lega !s para
fazer vingar suas candidaturas o do candi-
dato á Senatoria que cada um deites patro-
cinava, mas tiveram o impudor de se con-
stituirem chefes de maltas , d o desordeiros,
que Perturbaram por todos Os modos o pro-
cesso eleitoral, aqui rdutando os livros
tirou, listas e fechando o edificio do local
onde devia) ter togar a eleição, a! li inva-
dindo o recinto depois de constituidas as
mesas eleitorae3 e aW depois do apu-
radas as votações para buitilisar todo o tra-
balho, ferindo e a,sSasSinantlo. amei coo
os eleitores pacilieos. Tenni! urbe»,

Estes factos estão comprovados plenamente
pelos protestos que a coragem civica inspi-
rou a diversos cidadães eia varias secções
eleitoraos, quer quanto á ausencia. dos inum-
bros quo deviam compór as mexas, quer
quanto ás oeeurrencias perturbadoras da ro-
gularidade do processo eleitoral, pela nar-
ração minuciosa inserida em diversas actas
pela c,oncurrencia desusada de eleitores, que
não puderam votar era suas secções, as sec-
ções que funccionaram,polos inqueritos poli-
ciaes mandados abrir pelo Governo para
colher os vostigios dos crimes praticados
como baio para apurar a responsabilidade de
seus autores ; pelas noticias uniformes o
conformes na substancia de todos os periudi-
cos desta Capital, salvo ligeira divergencia
de ferma, quanto aos ataques o abstenção de
numerosas secções, pela notoriedade publica,
que era de natureza a dispensar outras pro-
vas.

Eitos tiveram por motivo impulsivo, por
itni lado, as paixões, ambições, competencia
e rivalidades, soga° odios e rancores, do
candidatos que não as teani sabido legitimar
promovendo o bem publico ; o, por outro, o
cetro que-formaram contra a minha candida-
tura, fa.vora.vehnente acolhida pela opinião
publica sem distincção do matizes polisicos,
como representando o respeito da lei e da
ordem contra a ana.rolda, o a desordem a
defesa do DUM%) da nossa PaGria contra, as
pai Vias e piliconcoltoS do momento, par de-
mais ciai ico, o dos interesses goram,: contra
a lireSsao dos Interesses tiLlirticUlarnS, O que

pretençao modesta, nãotudo, com ser unia
deixava de ser util e eficaz, se bem que tal-

 nos dillicil do preencher em nosso ac-
tual luiciu social.

Enos tiveram por causa occasional a sua
organisação das mesas eleitoraos pela junta,
filme, a par do cidadãos mui dignos, escolheu
outros menos escrupulosos, e pio par incri-
Vei orientação não entregou a quem devia,
o matinal das eleições, os livros, as urnas,
as listas para chamadas, para entregal-os
quem não devia, aos representantes dos gru-,
pos armados o dispostos ao combato, para
dolles se servirem á. vontade, aqui impe-
linda a eleição por sua ausoneia o oCCURa;i5,0
dos litros, urnas o listas, acolá mudando de
locai, e, por via de regra, apoiai, iu-se nas
inaleis de desordeiros, concorrendo para
porturbar, um vez de resguardar, a eleição

o sobretu,do preferindo escrever, no gabinete,
nos livros actas falsas de eleições phantass
ticas com que abarrotassem de votos seu-
candidatos predilectos.

Elles tiveram por effeito verificado, o que
não pôde ser contestado, não terem podido
funccionar regularmente cerca do 10,1 das
224 secções eleitoraos em que foi 'dividida
esta Capital, o que no impediu de serem
enviadas ao Senado e á Junta Apuradora
não menos do 204 authenticas, que foram
apuradas por terem chagado no praso regu-
lamentar do 48 horas, o 23, que o não foram
psr chegadas, posteriormenta, faltando em
compensação na Sacretaria, do Senado não
menos de 37 authenticas, muitas do secções
oleitoraos que sabidamente funceionaram e
cuja votação Ode alterar o resultado da
eleição senatorial.

Ficou assim claro o intuito do toda a
tramoia, eleitoral : ao passo que se arreda-
vam das urnas os cidadãos eleitores, os ar-
tistas! useiros o veseiros da fraude tinham
ap eovoitado a folga entro a, entrega dos
livros e o dia da eleição para prepararem
actas eleiteraos o os odiosas, que tiveram a
ousadia de afixar nas portas dos edificios
fochados, som esquecer a Secretaria de Es-
tado da Justiças a Repar tição da Policia, a
Ropartição do Saude Publ ica, a Faculdade
de Medicina, etc. 04 cidadãos, impedidos de
votar, tiveram assim occasião de conhecer o
resultado de eleições, a que elles não haviam
procedido.

Fraude incrivel si -não fosse feição conhe-
cida e cara,cteristica da politica eleitoral
deste District° Eleitoral.

Em vista do um tal resultado não hesi-
taria reclamar a annullação de toda a elei-
ção para que se procedesse a outra, si, por
um lado, as secções que funccionaram em
tolo o districto não canstituissem a grande
maioria do eleitorado inscripto o até do que
costuma acudir e concorrer ás eleições, o
minoria a das secções que não flinccionarani,
embora por motivos deploraveis de tino
nenhuma responsabilidade rue cabe; o si, por
outro, não fosse a annullaçaa ieit oh: oria
ganha pela fraude o pela violoncia contra a
expontanea o livro manifestação da maioria
do eleitorado que concorreu ás urnas.

Tenho a mais perfeita canvisçeo do que
obterei nas secções que não finiccionaram
igual sinão maior favor do que obtive nas
outras; e commigo pensarão seguramente
aplanes que propositalmente impediram ou
inutilisaram a eleição pelo resultado pre-
visto.

Peço e reclamo, porém. que,despresadas as
intituladas authenticas de secções que , não
funccionartam como productas de urna fraudo
grosseira, a todos os respeitos indigna da
nossa civilis Ição e desta Capital. se procoda,
A apuração das eleições regularmente feitas
em secoões oloitoraes . que funceionarain e
seja reconlitteido Senador eleito o cidadão
alie obteve a maioria legal de votos.

E' o n101105 (1110 pôde pe,lir e reclamar um
cidadão que, acolhido p dos votos significa-
tivOS do seus concidadãos,não pôde rosigno,r-
SO a vir desconhecida em sua pessoa a nitida
noção do direito politico e substituida pela
noção da fraude o da força, como condi-
mento do mandato legislativo.

Esta politica, sobre ser justa,é salutar, por-
que é a medicina horoica contra a repro-
dileção no futuro do prociliInteS tão doplo-
raveie; o longa de ser uma pausa na obra da
regeneração dos nossos costumes eleitoraes,
nau será. RI:lis do que a continuação da hon-
rosa tentativa iniciada o anno passado pelos
poderes publicos de abafa- na apuração o
eleição do Conselho Municipal do fins de
1901, pelos mesmos artistas da dosmoralie
zaçã,o eleitoral neste dieTr.cto, e do substi-
tuil-o desde logo pela dietadura prefeitura!,
que hoje governa, e administra o altinicipio,
e de faturo por nua pessoal dito por nova

•
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qualificação de eleitores e por urna procosso
totalmente di fforento.

Felizmon to a lei eleitoral vigente ,offerece,
o meio facil o expedito de verificar pelas
assignaturas dos oleitores que votaram, in-
scriptas nos livros de presença, quaos as
secções que funecionara,m, quaes não.

E' °Mento que onde não houve eleição,
nem eleitores votantes, não pôde haver zts-
signatura do presença, o si a falsificação
tontou, porventura, phantasiar assigna.turas.
não sura dillicil desmasearal-a, tanto mais
que cila tora operado sobre grande massa
de nomes, quais os que figuram ter suffra-
gado o candidato diplomado nas secções que

•não funccionararn.
Ainda folizinonte os livros osiginaas estão

á mão, roeolhidos á Secretaria da Catam
'dos Deputados para onde o decreto do Go-
verno mandou remettol-os. Podem ser dalli
requisitados ou ser alli mesmo examinados
pela Illustre Commissão, como a ella pare-
cer mais convenionto, com assistencia, dos
interessados, Posso adeantar. por informação
&Rolai da dita Secretaria, que 34 livros das
secções suspeitas não owarasn oiti apparecer.
sendo que a simpl s ausoncia do contraste
legal ' do voto é a melhor confirmação da
fraudo suspeitada o aliás comprovada pela
notoria falta de eleições nas secções a que
allu :em as authenticas apuralas o as remet-
tidas ao Senado.

Tambem por igual podem o devem ser
requisitados de quem de direito os livros do
secções oleitoraes que não os tenham devol-
vido como aos mesarios cumpria.

Occupando-so. porétn, do presente a outra
Camara da verificação dos poderes dos Depu-
tados eleitos pulo mesmo Districto Federal,
para a qual torna-se igaulmento necessario
o exame do tuas livros e sua comparação
com as authenticas suspeitas, requeiro á
illustro cot-Imissão o adiamento por dous ou
tres dias deste processo do exame e verifi-
cação até que desembaraçados os livros
possa ter legar o exame e confrontação recla-
mados como moio unioo, mas felizmente
officaz para patentear cru toda sua nudez
a fraudo arguida á eleição senatorial apu-
rada.

Rio, 27 de abril do 1903. —DontenyoS de
Androde Figneiro.

EXT119. Srs. Membros da Commissão de
Constituição Poderes o Diplomacia do Se-
nado Federal.-0 abaixo assignado, na qua.-
lidado do procurador bastante do Dr. Lauro
Sodré, que foi candidato ao lugar do Sena-
dor pelo District° Federal na eleição a que
se procedeu no dia 18 do fevereiro do corren-
te anno, vem contestar o diploma illegitima-
mente conferido pela junta apuradora. ao
Dr. Josê Lopes da Silva Trovão. As innume-
ras irregularidados, fraudes e violencias que
inquina.rzuu a eleição do todo o 20 districto
eleitoral, onde uma horda do mashorqueiros
irapoSiu o livre accasso as urnas, e substi-
tuiu por actos forjadas fóra do local e do
tempo legaes OR documentos do traba-
lho eleitoral, não podem deixar do determi-
nar a annullaçã,o total desse distrieto, em
bem do, moralidade publica o da, verdade do
systema reprosentativo o dada igual sorte
quo merecem muitas secções do 3" distrieto,
especialmente da parochia do Engenho Novo
onde bastará o confronto dos livros de assi-
onaturas dos eleitores com as actas originaes
e as respectivas authontieas para se' patota-
tea.r a fraudo. nenhuma duvida haverá do
que o candidato na verdade eleito foi o Dr.
Lauro Sodré conformo declaram una.nimemon-
te as folhas diarias desta cidads dos dias 19
e 20 d' fevereiro, traduzindo a opinião do
toda a população do districtu.

Por estes fundamentos que desenvolverá e
documentará no prazo de cinco dias, que
pede lhe seja concedido, requer o abaixo as-
agnado que concluaes o vosso parecer pela

annullação do diploma conferido ao Dr. Lo-
pes Trovão o reconhecimento do Dr. Lauro
Sodré como Senador eleito pelo District° Fe-
deral.

Rio do Janeiro., 27 de abril de 1903. —IIer-
colono Morros Inglez de &mut.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
Verificação de Poderes

A primeira Commiss'ão assignou liontem
o parecer que conclue reconhecendo ' Depu-
tados pelo 1 0 districto s do Maranhão os Srs.
José Euzebio de Carvalho, Urbano SantoS
Costa Araujo, Luiz Antonio Domingues da
Silva o José Rodrigues Fernandes; . 'pelo 20,
monsenhor João Tolentino do Guedelha
Mourão, Christino Cruz e Manoel Ignacio
Dias Vieira. O Sr. Clodoaldo do Freitas teve
o prazo 'de 24 horas para replicar á defesa
dos contestados. Foram refutadas pelos can-
didatos diplomados pelo 10 o 2s districtos
do Pará. os Srs. Arthur Lemos e Antsnio
Bastos, as contestações apresentadas pelas
contestantos, lue replicarão hoje á 1 hora.

Hontom esteve reunida a 2 a Comnaissão de
Inquerito sendo lido e submottido a debato o
parecer referente ás , eleições realizadas no
50 districto de Pernambuco. Encerrado o
debato foi o parecer assignado o mandado 'e
imprimir, para entrar na ordem dos tra-
balhos.

Quanto ao 40 distrieto do mesmo Estado,
depois de lido o parecer polo relator, dono
podia vista o Sr. A. Vareila.

Procedeu-se então ao estudo das eleições
no 3s districto do mesmo Estado sendo defe-
rido o requerimento do Sr. Esmeraldino
Bandeira ni sentido de ser' alterada a ordem
dos trabalhos. Pelos contostantes Srs. Neto
Campollo o Sá Leitão, par seus psocurado-
res, foi lida a respectiva contestação, que
foi immediatamente refutada polo Sr. Er-

meraldino Bandeira, por si, e pelo Sr. Mo-
reira Alves.

Dá novos documentos apresentados, não
tendo sido pedido exame pelos contestantes,
foi encerrado o 'debato sendo todos os pa-
peis enviados ao relator, para interpor . seu
parecer.

Suscitada uma questão' do ordem sobre o
julgamento dessas eleições por occa.sisio do
ser lavrado o parecor . referento ao Sr. Ma-
laquias Gonçalves, o Sr. Presidente foz algu-
mas observações explicando não ter a Com-
missão entrado no julgamento dessas elei-
ções o ter lavrado o mencionado parecer por
não ter silo contestad nem poder sol-o o
aillIdido candidato.

Iniciado o exame das eleições do 2s dis-
tricto foi lida polo Sr .,Antonio Joaquim do
Albuquerque Mello a contestação conjuneta
sua, do Dr. Rodolpho Gomos da Silva o do
Dr. Coolho Cintra.

Iminediatamente responderam á contes-
tação os Srs. Pereira de Lyra o Releio Filho.

Polo Sr. Dr. Coelho Cintra foi podido o
prazo até hoje, ao moio-dia, para examinar
os novos documentos apresentados. A Com-
missão resolveu attendel-o.

Hoje, ao meio-dia; reunir-se-ha a Com-
missão para continuar a. discussão da eleição
do 20 districto do Pernambuco e receber á
contestação referente ás eleições do Estado
do Sergipe, par parte do Dr. Fausto Cardoso,
procurador do contestante Dr. Sylviu Ro -
mero.

--
3- A . 3" . Commissão reuniu-so hontem sob a
presidencia do Sr. João Luiz de Campos
para ouvir os interessados na eleição do
40 distrieto do Estado dà Rio de Janeiro.

.Compareceram os Srs. Borges Monteiro o
João Cruvello,que podiramn obtiveram vista
dos papeis por 24 horas.

Tendo expirado o prazo concedido aos
Srs. Francisco Tavares, Aristides Spinola,'
Marcolino Moura e llonorio Gurgel; leram
os tres primeiros as suas contestações; o
o Sr. Honorio apresentou á cornmissão con-
testação documentada au diploma do Sr. João
Cruvello, que foi com vista, por 48 horas, ao
Sr. Amorico de Albuquerque.

Aos Srs. Belisario de Souza, Eduardo Ra-
mos e Rodrigues Saldanha foram concedidas,
ao Sr. Belisario de S0117-1, vista dos papois.-
por 24 horas, o aos Srs.-Eduardo Ramos e
Rodriguos Saldanha por 48 horas.

Por incompatibilidade, visto ter assumido
presidencia da Camara, foi substituido na

Commissão o Sr. Urbano Santos polo Sr. Luiz
Domingues, fazendo • o presidente da com-
missão nova distribuição dos papois, ficando
o Sr. Luiz Dorningues com o 1° e 2 0 districtoo
do District° Federal e o Sr. João Luiz Aves.
com Os 3s , 6° e 70 districtos do Estado da
Bahia.

A Commissão reuno•se hoje, á 1 hora da
tarde, para receber allegaçõos dos interessa-
dos do 3° distrieto da Bahia e 1° e 40 distri-
etos do Estado do Rio de Janeiro.

Reuniu-se hontom a 4° COMMiSStio afila do
tratar das eleições realizadas no l s o dis-
trictos de S. Paulo.

O Se. Arthur Orlando começou relatando
a eleição do Sr. Valois de Castro, candidato
diplosialo pelo 2s districto desse Esta] s,
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sobre o qual versava a . contestaCão aProson-
tada pelo Sr. Condido 'afoita.

O Sr. minto" /Minou pelo reconhecimento
do Sr. Valoi; de Castro, sendo o parecer
assignzalo.

Colo relaçao á contestação do Sr. Bueno
de Andrada, ao diploma e xpedido ao Sr. 1:cr-
i:ardo de Campos, a Commissão ouviu a ex•
poaieão verbal do min testanto, •pie olfareven
.ao	 ujnifainonto dam/muitos voitipmba-
tora	 Ulla

41,1,11 a. pala voa ao candidato liornardo de
Campos, quo vorbalmente justificou o sou
diploma, olforecondo oni segui-la. a sua ex-
paaoão osunga, que conjun manente com os
•motino:dos olfereci•loe pelo Sr.11ueno foram
co i vista ao relator dessa eleição.

Emn seguida pisou a Commissão a tratar
da eloição de Matto Grosso, ouvindo o condi.
dato contestam te Luiz Adolpho, que offerecou
ao julganrinto da C oninissã) a sua exposi-
ção eseripta. acompanhada do /documentos
com probatorios.

, 0 Sr. Presidio) te niDe"lon O 1)1a -, 0 111 -1
horas ao Sr: 1:enodieto de soou, v:milidain

diplomado, quo igualmento rmpotreu sita
d s d 000 mon tos off n . uouido por moo: com O-s-
t:odes.

O Sr. Prosithn Ge marcou nova, reunião
para quarta feira, 29 do corrente, á 1 hora
da tarde, em qii semontinuará a tra tar das
°loiça- os do Oistricto do S. Paulo e das do
Matai Gro-So, g aivina, n-se iam ,,intento a [(a-
tura do rolatorio solav a olei do Estado
de Goyaz. Para essa reunião soo convida-los
todos os Srs. intoressados.

—
A 5° Commis.são reune-se hoje á 1 hora da

tardo para tratar da (a p itai!) real.zada, no 110
di;toleto do Minas Gentes, poe terminar hoje
o praz,) enwpolido a candidato ellitestant
Sr. Glooario Maciei.

sr.as.Zo ri:EPAltaTaltla EM 27 abE ,sonio
DE 1903

Presideacia	 sr. Urbano Santos (1 3 Vice-
Presidente)

Ao :meio-dia, presentes os Srs. urbano
Santos, Angelo Neto, Antonio Bastos, Tho-
maz Accioly, Sá Peixoto, Laurindo Pitta,
João Goyoso, Cornelio da Fonseca, Soares de
Gouvéa, Si Earp, Esmeraldino Bandeira,
Eugenio Tourinho, Francisco Ta.va,res, Fran
cisco Talentino, Rtaleignas Femandos, Jest,
Loba, João Lopes, cassiano do Nasciinedit o,
Dias Vieira, Bricio Filho, Ecico Coelho, .lo-
viniano de Carvaalio, Crtivello Casota:anui,
Moreira Gomes, Bernardo Campos, Christino
eniZ, ArDelp11 0 do Azevedo, .10a0
Farrajoa l.r . aa, llorlriruos Sallanh 1, Fie
ii indo Pro a-aa Ifaboxiças de Carvalho, Pau-
lino Carlos, Fiais -ca o Silva, Mose ieenleaa
C tinpos Cartier. alargai Escobar, Domingos
Guimarães, Paula 1:mons, Oliveira Fi lei-

511va Ca,•:11 . 0, TOiXaira de Sá, Barbosa
uma. Itero: L ato Horta, Aurelio Aintnint,
lio do alello,	 Viannto Solara Dias,

Gonçalo Souto, Soares dos Santos, Moroira
tia SiPot, Verono do Abra% Folia li a .par.
Foli"bello Freire, ita.ymundo Nevo, ai:officio
do Abreu, Jesuino Cardoso, l"idelis Alv es,
Eduardo Ramos, Arthur Orlando, Tavares
de Lyria. Homem do Carvalho, Camillo Pra-
tes, Lindolpho Caetano, Alencar Guiinarãos,
Adalberto Ferraz, Bernardo Monteiro, Ber-
nardes de Faria, Alberto Bezamat, Gormano
ilasslocher, Mollo Mattos, Elpidio Figueiredo,
Nolson de Va;ctuacellos, Eduardo Solda"
Antonio Zacharias, Luiz Doiningues, Para-
nhos Montonegro, alalaquias Gonotilves, \Vai-
fredo Loa!, Paula o Silva, lieredia de Sá,
Ru triouo; lauda, Adalberto fluiroarOos, Car-
neiro do R zentlo. lampoldo corraa, Celso de
Souza, Ermirio Colido lio, A Imbui Milanez,
Alvaro de Carvalho, João Luiz, João Luiz
Alves. Woncoshio 13raz, lIonriquo Salloa,
Boorio tio Ia:galem, Pedro Pernambuco, Inumo
de Pd Hm, Camillo Soares Filho, José Etize-
bio, Estevão Lobo, Clirraa Dittaa, Francisco
Veia, liavid Campista, Franoisco Sá, Angelo
Pinheiro, Diogo Fortuna, Soares Noiva,
Alfonso Costa, Epaminontlas Gracindo, Joa-
quim l'ires, Pandiá. Calugeras, Eloy de Souza,
Poraira de Lyra, Lindolpho Serra, Carlos
Cavalcanti, Can.dido do Abreu, Oliveira Val-
ladão, Estacio Coimbra, Alfredo Varella,
Galdino Loroto, Guedelha Mourão, João
Vieira, Enéaa Martins, V triato alasearenhas,
Virgilio Brigido, Jueenal Miller, Benodicto
do Souza. Augusto do Vasconcollos, Carlos
do Novaes o Danou Machado.
. Abro-se :t ses.são.

E' lida e som debate approvada a acta da
sessão antecodonea,

•O Sr.	 Nolo (14 Secretario)
procedo á leitura do seguinte

EX.PEDIENTE
Tolegrammas:
Ca annvieirasaet de abril de 1903-0S abaixo

assignados,mdmbros da l a secção eleitoral do
municipio do Cannavieiras,quo faz parte do
30 districto deste Estado da Bahia, tendo con-
stado que na Secretaria dessa Camara teern
sido apresentadas duplicatas do authonticas

el ação procedida a 18 do fevereiro ultimo,
assignadas pelos mesmos mesarios o e
tendo resultados dilferentea ou oppostos aos
apurado na, eleição que legalmente se pro-
code% protostain vehementomente contra
a falsificação de suas assignaturas om ata
thenticas .1110 não sejam as que,assignadas de
seus proprios puohos, consignam para 13.)-
putados o seguinti resultado: Dr. Bernardo
José Jambeiro, .conto e quarenta votos;
Dr. Manoel Adalberto do Oliveira Gui-
mora s, • cento o . vinte votos ; Dr. Sal-
vador Pires de Carvalho Albuquerquo Ju-
nior, conto e vinte votos; Dr. José Marco-
fino de Souza, deus votos. Cidade de Canoa-
vieiras, 25 de abril de 1903.— Dr. Antonio
Salusti-mo 1"-átneo.— Antonio Sabino.— An-
tonio Francisco S gtiza.— Eduardo l'imen-
t et .—C,Lmillo José Loureiro. Reconhecidas as
limas retro. J. em testemunho da ver-
dade S. Cannavieiras, 25 do abril de 1903.—
aocoati,,, da Silva Ribeiro.— A' 30 Commissão
da toquem°.

Cadnavieiras, 26, presid m to Camara. Depu-
tados.— Rio —Os abaixo assignados, mem-
bros da segunda secção eleitoral do mu-
nicipi .) do Cannavieiras, qtio fez parto do
Loreoiro diaricto deste Estado da Balda,
tendo conhecimento q,uo na Secretaria dessa
tatuara t.ent sido apresentadas duplicatas
de atithenticas da eleição procedida a 19 de

'vereiro ultimo, assignadas pelos mesmos
tuesarios o contendo insultados differentes
ou oppostos aos appurados na eleição a que
lego.Imente se procedeu, protestam vene-
inente contra a falsificação de suas assigna-
turas em authenticas que não sejam as que,
assignadas do seus proprio putilias,consignem
para Daptitados o seguinte resultado :
Bernardo José Jambeiro 86 votas, Dr. Sal-

valor Pines de Carvalho Albuquerque Ju-
nior 84 votos, Dr. Manoel Adalberto de Oli-
veira, Guiroarãoa 84 votos. Cidade do Canoa-
vieiras, 25 de abri/ de 1903.-1?eramolion de
Oliveira Pitta.— Alexandre Gentil Pimeniel
—3Innoel 14dix de Rritto Calut.—Virg,: lia A ote-
rieano Antonio Sebastiào de Deus.
Reconhecidas as firmas supra. .1. cnt Irtile
de 'Verde. Cidade de Ca.nnavieiras, 25 de abril
de 1903, —.amor tiist	 Sil yd Ribeiro	 A 3°

Commissão de lnqueri to.
Cannavieiras, 26 — Presidente Camara

Deputados — Rio — Os abaixo assignados,
membros da terceira secção eleitoral do
municipio do Cannavieiras, que faz parte do
ilistricto dest. Estado da Bahia. tendo conhe-'
cimonto que na , Secretaria. dessa Camara
toom sido apresentadas duplicatas do authen-
ticos da eleição procedida á 18 do feveroiro
ultimo, a.ssignadas pelos mesmos Mosanos o
contendo resultados ditferentea ou oppostos
aos apu rados na eleição a que legalmente se
procodea a protestam vehomen tomento contra.
a falsificação , de soas assignaturas ton ali-
thenticas que não solam as quo, assignadas
de seus proprio punhos,consiguam para Depu-
tados o seguinto resultado : Dr. Bernardo
José Jambeiro cem votos, Dr. Salvador Pina
de Carvalho Albuquerque Junior noventa e
cinco votos, Dr. Manoel Adalberto de Oli-
veira Guimarães noventa o cinco votos e
Dr. José Marcellino do Souza seis votos.
Cidade de Caanavieiras, 25 do abril de 1903.
--%31acario 'finado (In	 Venancio
da Posta.— Any +(sio I'eltier,— Narciso do
Nascimento Portugal. — Arthur
Reconheço as firmas supra. Canna,vieiras, 25
de abril de 1903.—Joaquim da Silva Ribeiro.
—A' 3° Commissão de Inquerito.

O Sr. Firooddento (o Sr. Urbano
Santos, 10 Vice-Presidente)—Tondo assumido
a presidencia desta Camara. em viotode da
emnmunicação do Sr. Dr. Vaz de Mello, lida
»a sessão do hontom, e achando-me, por
isso, incompatibilizado de continuar a servir
na 3° Commissão do Implanto, para a qual
fui sorteado, vou Mandar proceder ao sor-
teio de quem deva mo substituir na referida

C°Miloarsoitio•se ebt segorida ao sorteio d
designado para substituir o Sr . Crbean 5(04108,
na 33 embaisse7o de lugar-tilo, o	 Do.
loOloore.).	

n1,0 .Sr residete—Foi sorteado o
Sr.Deputado Luiz Domingues para a 3 Com-
missão do Inquerito.

O Sr.tossitmo do 1:n. 84,in-ben-
to (iwto ord e >a) requer e obtem dispensa
de intersticio afim do ser votado hoje o
parecer n. 33, do 19o3, que reconhece os
Deputados pelo 2" districto do Estado do Rio
Grande do Sul t , que já foi publicado no Diario
do Coa . 1( resso.

Em seguida é annunciada a votação do
parecer n. 33, do 1903, reconhecendo Depu-
tados pelo 20 districto do Rio Grande do
Sul os Srs. Germano Ilas.aocher, Joaquim
Antonio Xavier do Volto e Angelo Gomes
Pinheiro Machado.

São successivamente postas a votos e ap-
provadas as seguintes conclusiies do parecor
n. 31, do 1903:

1°, sejam approVadas as eleições realizadas'
no 20 districto do Rio Grande do Sul em
18 do fevereiro de 1903;

23, 1-ejam reconhecidos e proclama-'os
Deputados pelo mesmo districto daquela()
Estado os candidatos que obtiveram sulfra-
gios no referido pleito, Srs.Germa.no
cher. Joaquim Antonio Xavier do Valle o
Angelo Gomos Pinheiro Machado.

O Sr. Presidento—Procamo Do-
pitados pelo 20 districto do Rio Grande do
Sul os Sra. Germano Hasslocher, Joaanim
Antonio Xavier do Vailo o Angelo Gomes
Pinheiro Machado.
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Vão a imprimir os seguintes

PARECEnES

N. 34-1903
Reconhece Deputados pelo 5° districto do L's-

lado da 11 1/lia os Srs.. Drs. José Ate .gusto de
Freita.:, João da Costa Pinto Dantas e almi-
rante Manoel José Alces earboa
A 3a ~missão de Inquerito,aquom foram

presentes os papeis e documentos ConCer-
nentrs ás eloições do 5^ districto eleitoral do
Estado da Bahia, tendo-as criminado, veri-
ficou que alli obtiveram maioria de votos os
Srs. Ins. José Augusto de Freitas, João da
Costa Pinto Dantas o aludranto Manoel José
Alves Barbosa.

Nas eleições que se procederam nas 1" o
3' secções de Monto Santo, 1° e 2° do Cumbe,
1", 2", :1" o 43 do Tucano o 1 3, 2, 33, 43 o 5a
de Queimadas houve duplicatas. Ainda que a
Commissão não tenha elementos para ajuizar
sobro quites dessas duplicatas sio as verda-
deiras, por isso que não lho foram enviados
os documentos necossaria; para firmar o
am juizo, não se demora sobro o 4neidente,
porque quanto ao mais a eleição correu com
regularidade o não soilre contostação. Por
isso, conclue polo seguinte parecer :

1°, que sejam approvadas as eleições pro-
cedidas no 5° districto eleitoral do Estado da
Bahia, com excepção das l ã e 3' secções de
Monte Santo o l s e 2 4 de Cumbo, I", 23 , 33 e
4" do Tucano o 1", 2', 3", ,1 3. e 5' do Quei-
madas, cujos papeis serão romettidos ao pro-
curador seccional do Estado, para os fins
lega.es

2°, que sejam reoonhecidos e proclamados
Deputa los pelo 5° districto eleitoral do Ea-
tad() da Badd . os Srs. Drs. Jose Augusto do
Freitas. João da Costa Pinto D:ntas o a:mi-
ranta Mamei J, sé Alves isarto,sa..

Sala das connoissões, 26 de abril do 1903.
—João Luia, priisidonto. —Urbano Santos, ro-
latiu'. —Chris/Ano Crua Soares „Vera.—
.10i10 Luiz Alves.

O Sr. 1Pi-esit1ente—Nada, mais ha-
VeiàdU 41, 

mesma ordem do dia de hoje, isto é:
Continuação dos Trabalhos ProparatoriO3.
Levanta-se a sessão ás 12 horas o 30 mi-

nutos da tarde.

N. 35 — 1903

Reconhece Deputados pelo 1 0 districto do
Maradhão os Srs. .1 n sé Enzeko de Gítr
valho OUreira. Urbano Sn;?tog da Posta
Araujo, Antonio Doopin .mt: da Silva e
José Rodrigaes ;''ernandes, e pelo 2 0 (lis-
tricio n;esmo Estado os %-s. João Tolen
tino Gtoolellta Atoarão, Christino Cruz e
Manoel Ignacio Dias Vieira.

A' 1 3 Commissão do Inquorito foram pre-
sentes as actos e mais documentos refe-
rentes ás eleições fodera.i ,s procedidas no dia
18 do fevereiro no Estado do Maranhão.

Verificou a Commissão que á Secretaria
da Camara, dos Deputados foram enviadas
126 authonticas do 1° districto o 78 do 2° dis-
tricto, as quaes aparadas, inclusivo os votos
tomados em separado, dãó o sco-olinte resul-
tado:

Dr. José Euzobio do Carvalho Oli-
veira 	

Dr. Urbano Santos da Costa
Araujo 	

Dr. Luiz Antonio Domingues
Silva 	

Dr. lisé Rolrigues Fernando'	
Dr. Manoel Bernardino da Costa

Rodrigues 	
Dr. Antonio Baptista Barbosa do

Godoy.	
Dr. Joaquim Pinto Franco do Sã.

10 distrieto
Votos

7.023

6.939

6.92')
6.459

2.540

2.468
2.441

„O° di.:teicto

Monsenhor João Tolentino Gude-
lha MourãO . 	

" "
5.-121

Dr. Cliristino Cruz . 5.411
Coronel Manoel Ignacio 

Vieira 	

	

Afirippino Az.vedo 	
Coronel Libado da Cu ia Lobo 	 	

. :i1;;811

„\.; juntas apuradoras do 1 ., e O° disOnclas,
procedendo ás respectivas apurações, verid-
cavam quo foram itor is votados os Drs. José
Euzebio de Carvalho Oliveira, Urbano Santos
da Costa Araujo, Luiz Antonio Domingues da
Silva, JosO Rodrigues Fernandes, monsenhor
João Tolentino Guedelha, \tourão, Dr. Chrdo
tino Cruz e coronel Manoel Ignacio Dias
Vieira o nessa conformi lado lhes expediram
os ros pocti vos diplomas.

Os Drs. Manool Bernardino da Costa Ro-
drigues e Agrippino Azevedo, candidatos
polo 1° o 2 , distriotos. , contestaram perante
a Commissão, por escripto e com do-
cumontos a validade das eleições o a togai-
midado desses diplomas.

Dada vista aos candidatos diplomados,
estes responderam á contestaoão, juntando
50 doe.umen tos.

Em seguida, o candidato 1/r. 1oriltP111"
Azevedo, na Pirma do Regimento, obteve
novo prazo para fazor algumas obsorvaçies
sobro a eloioào do 2 , districto. e do l 'ae tg
sessão do Iludem offereceu um additamento
á sua contestação, allegando a incompatibi-
lidado do Dr. Christino Cruz, sob so funda-
mento do AN rr! r obtida do Governo Federal
iscr.t .ão de direitos, lois fi;roios do art. 2,,
n.7.1ettm r, da lei ;t. 953, de 29 de de-
zembro ultimo, para 20.000 hilograototas de
arame farpado e 500 grampos paro cerca, cora
destino ao estabeleciment, de sua propriedade
denominado 4( Engenho d'Agua », no Estado
do Maranhão

O quo tudo visto o examinado : e consi-
derando que as eleições procedddas no Estado
do Maranhão furam feitas perante mesas
legaes, correndo o processo com to Ia a rogu-
lari lado, sen uo, p irttolo. improc, lento as
allegaçõos irgtidla.s contra a validado das
mesmas ele ções : o

consider indo mais que a allegaçao de
incompatibilidade do Dr. Christino Cruz não
tem o menor fundamento

E' do parecer a Cominissão:
1 0 , que sejam aprovadas as eleiçõos fe-

deres procodidas no Est ido do Mar trilião
no di t 18 de 1 . ,vert , irn	 coroe 'e armo

2°, que solina renonliocalos Doputados p,lo
1°11i;tri to (1 i Ines no Es ido os De.;.
Erizobio do Carvalho Oliveira, Urbano Santos
da Costa Araujo, Luiz A itoni • Domingues
da Silva. José Ro.lria .uos Ferir mies ; o pelo
2° districto monsonhor J , ão folontino Gue-
delha. Mourão, Dr. Christino Cruz o coronel
Manoel Ignacio Dias Vieira.

Sala das Commissões, 27 de abril do 1903.
— Esmeraldino :1. T. Bandeira.— .10M Mo-
reira Gomes, relator.— Aolero de Andrade
Botellw.-- Manch , / de Co,, ip,s L",n_

(Milho Serra.

N. 36— 1903
Reconhece Depatado pelo 2 0 (I istri.lo do

Estado de S. Paulo o Sr. José Valeis de.
('astro
Examinando ,attenta o minuciosamente a

contestação apresentada prdo Dr. Cindia
Nazianzeno No_rueira da Motta á °loiça() do
Dr. José Valois de Cairo pelo 2 districto
do Estado do S. Paulo, se verifica que o
contestante. (fazendo «abstracção completa»,
são palavras suas, «dos vicies, irrogulari•
dados, fraudes e violencia,s ()ocorridas na
eloição de 18 do fevereiro», du corrente anno,
porquanto, ainda são palavras suas, «nin-
guiem ignora o que sejam as eleições noS
ominosos tempos que atravossainos, em que

só • vendido o qn is lvolr, , bias queoorro)
b isdia 1,4 no trt. 25 da Consti-
tuição Fod ;pai,

A Camara dos Poputadas compito-go
de represontantesolo povo eloitos pelos
Est: idos e pelo Distrioto Vo lera!, mo-
diante o Silfrr3, ;2'io	 .;.natztutiiin
repre.tzent : tt:?to da minoria.

fiem	 ri c
it z a ConNii,itiiii;i"to mio a remoo- cintai, o:t-

elim:11, no dizor (I() 1ssis lirizil, retlootisso
tanto quanto possivel, como habil miniatura,
a situação geral, a somo-na das opiniõ is do
povo, que compõe a nação; dia quiz dar á
maioria dos eleitores a inalaria dos ropoeson-
tantos, mas nunca a unanimida to; Mia (IA-
terminou que cada partido não tom o di-
reito de eleger mais do que o numero nocos-
ovou pa„-ia, constituir maioria, asseaurando
por essa forma, que tola voz que exista uma
minoria a sua riyrosontição no parlamento
nacional será mire Neto.»

A Constituiçáo Fedoral. no :LIO. 2. alindo,
com efeito, á o roprosenta, 'Ao (Ia minoria,
conto no art. 15 allirma. que «são (mgãos da
soberania nmional O P(rilor 1:yi1ativo,
Executivo e o Judi.iiario, l i armonieo, o iodo.
pondenle ,; entro si,»

Mas a respoito da creprosonnoo das no.
mio pias» st; pá 10 fazer a ~sina obsorvaeão
que fiz Suimnuei \ Nine relativamento á ,( SO-

berania nacional..
Realinente, referindo-so ao livro de E I-

mundo schorer—o. D• . , n meraciU C a h(17701 --
observa, Sumnor Moine que o grande medi()
,taquoila, publicação esta no exorne, que faz
sou autor, do emprego do certas palavras
aeceitas sem discussão, quando, entretanto.
não passam do falsa moeda intellectual, ou
porque o metal soja do outri espocie, ott
porque ji so ache '2asta, pela acção do tompo
ou porque d real não contenha mais Sino
o signa! fiducia rio.

Nestas condiçõ ,s. estã a plmm-asur—sohurania
wicional, a que se filia a outra pitem° — ro-
prPsent • ição das minorias, como verem )5
m :is .idiante.

.A ao tly s o lo as •umpto dará em resultado
a con,311 ãoile que as taiçõos de soborania
nacional e repeoointação (lis minorias por-
deram seu an Gizo valor o signiticação, o que
não quor dizer gim o estudo .estes ciodosos
anacli -onismos não possua, g 'ando imo •rna n-
eia, da ines ia 50 it que a perda do sentido
do certos usos o costuinos aclames nil signi-
fi ia que o exame (las sobrovivenc.as iiipas-
:sol • não liuji 1 tzi lo flu	 eliel co udtal a. a'è
loolern dosifilvolvinento seittntitico e).

Deixa do le lado a te cã) in.ornacional di
questão, N oianlos si d0 p1 te de N i;f,t mm

nal havorá (oro" nós algum po ter que si
possa diz.er sob Tan

Sorá o povo em inasso
Não, pó 'que n m t )dos os nacionile g go-

sma dos direitos de cidadão: dellos são ex-
clu,dos os menores. os mendigos, as mu-
lheres, quasi a pupalação inteira.

Se:á o corpo eleitoral ?
noibem [lã r, porque esto não age por si,

o sim por intermedio da represem:aça°. Ora,
os chama los impresenetot;s gosa,raln de uma
liberdade de a , ção, que substitue a conduta
que deve ter tolo o mandatario. O mandato
é substituido pela condueta propria do repre-
sentante, livre de tod i re,aulamontaçao, mas
cujos ictos serão obrigatorios e até mesmo
impostos ;0)5 committentes (2)

Será o Poder Legislativo, o Executivo, o
Judiciario ?

nimbem não, porque to los ellos estão su-
jeitis a cootaj!e entro si.

(1) Vide Maxime 1:onvaletv , ky, "O Pr.)blema
do ¡Área() comparado" nos ANNAES DO INSTI-
TUTO INTS;RNACIONAI. DE SOCIOLOGIA,
tomo IV, pag. 5 .11 e seguintes.

(2) Vide Segiamundo F.st Ido come
organização coercitiva da sociedade politica, pag.
72.**
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,Porventura estará no Supremo Tribunal
Federal?

E' uma das nese dm.); de Bleok eme, os- i
creve Beutiny, que em Gole constisuiçeo
uru pode . (eti ) vigia sem ser vielado, que
superintende e não é superintendido, o cuias
decisões são supremas.

"Esse poder é representado na sociedade
americana por uma pequena oligarchia do
nove juizes inamoviveis.

Não conheço antinomia politica, mais
flagrante que essa. supremacia de min
autoridade não eleita numa democracia
eeputa la do typo :mais. extremado, do eme
autoridade que- não .se renova senão do
geração em geração neste'neeio instavel, qu 3

do arme para alia, mu•la, de uma aut ,ridede
()intim que -p• Unia, •ein rigor, em nome de
um mandato moralmente pereento, perpe-
tuar os preconceitos de um periodo encerrado
e desafiar, -na propria esphera politida,
o espirito transformador da nação. E' sabido
que o quarto presidente- do Supremo Tri-
bunal, John Marshall, se conservou em func-
ções durante 35 annos. (3)

Entretanto, seria erro acreditar que.° Sti-
Premo Tribunal exerce poder discricionario,
pessoal. absoluto. Tudo que elle tem a fazer
é interpretar a lei ; não pólo ir mais longe.
• O Supremo Tribunal Federal não abre ex •
cepção ao papel politico, que representa o
magistrado nos Estados Unidos—interpreter
alei.

e Quando se falia no Supremo Tribunal
como 'guarda da Constituição, observa Bryce
(4), se quer dizer simplesmente que aquelle

, tribunal é o ultimo tribunal de appellaçã,o,
perante o qual os processos; que implicam
questões do direito constitucional, podem sor
apresentados », e referindo-se ao magistrado
norte-americano, nota, gedde. (5), elle pôde
achar urbe lei excellento em theoria como
na pratica; mas, si não descobri) na Constitui-
ção um direito, para o Congresso, de votaaa,
deve pól-a de leio e encarai-a como nulla.
Pôde, pelo contrario, pensar que uma outra
lei é ; mas si ella não excede os poderes
do Congresso, devo consideral-a como valida.
Interpretar a lei, isto é. explicar a vontade
da naçã) como legislador supremo, eis o
principio e o fim de sou dever.

Exercício de poder e ausencia de controlo
da parte de outro poder são -condições es-
senciaes á noção de soborania; mas na Ceei-
stituiçãe Federal, alem do que os poderes,
cuje enfoixaniento deveria constituir & so-
berania, se acham separedos, acontece que o
que impropriamente se poderia chamar uma
fracção de soberania, não funcoiona de modo
omnipotente, mesmo dentro da esphera de
suas attribuições. Tal é a exacta posição dos
tres poderes politicos, que pertilharn suas
attribuições e se fise alisam reciprocamente.

Não t• moe necessidade do citar as dispo-
sições constitucionees relativas a empresa-
mos, decia Sõee de g .erra., trat eles e con-
venções intorna,cionaes, et .do- de sitio,
amni,tias, comnautaçõee o perdões de pena.
nó ¡lanem 'e ministros diplometicos e m m-
broe do Supremo Tr bun d dc Juedç a. e teme
tas outras peeicrip:õos • um virtude das
qua,es os po ioree polir loas se entrei aç lin. se
prendem. se ligam. se c onbina-n, fornindo
uru todo orgenice, resultado anal que impor-
ta a negação do tola a ele k de soeerania
para caia orgão. E' assim que envolve uma
contralicção nos proprias termos a disposi-
ção do a.rt. 15 de ri )ese, Constitui .ão Fatorai,
na ferindo-se a orgãos da s brania naa on al
ao mesmo tempo harmoeieos o independen-
tes.	 •	 •

(31 « Retulõs de Direito Constitucional «, por
E il.nitrny, traduccão de L. de gendunca, pa-
gina 191.

(4) Bryce,	 T,he American-Conirnonwealth,
1,252

(5) 1 Fleit1e; « Du role du Pouvoir Judidiaire dans'
la Constitution dei Etats—Unis», pag. 22. 	 •

O conceito de organismo exclue toda Wel,
do s )13,3 MU ia entre os r'epeet&vs orgãos.

Nestas condiçõ es, que vem a ser nas domo
era.clas mederneee, sei:ema-ia n ice ind?

-Será a soanna, • dae- 1roritad s individuaes
expressas pela maioria do corpo eleitoral ou
a solama dos direitos individuaes expressos
nos pactos constitucionaes ?

Hoje nem se paie dizer soberania a bruta.
lidado do maior numero. A maioria pe•I )
manifestar sua opinião e sua volitado na
imprensa, nos Incetings, nas assembléas,
peeee importa, - pr :ciso esperar. qu.
nove annos, em alguns casos a vida Inteira
de ti e homem peca inuear o Deputado, o
Senador, o Presidente. o Juiz, sene, que, 4 m
relação a esse tilam ), forçoso é reconhecer
que a Censtitu içã.o Fe leral deixa lar ga mar-
gem á tarefa da inteepretação.

Boutmy nota a circtenstanoia interessante
cio que na partilha. da . autoridade entre os
poleres politicos a Constituição Americana
foi tanto mais liberal _guante menos depi ndia
dos suffregios da nação.

Um traço não menus caractoristico é a
tendencia no direite constitucional ameri-
cano em subtrahir cartas,materias á esphera,
da acção das leeislaturas. 	 .

Emqua,nto a Suisse nos offerece o espe-
ctaculo do remrendum, sujeitando ao voto
popular as medidas legislativas do maior
alcance, cortes Estados da União Americana
prohibem ás legislaturas tocarem ene varies
assumptos.

O que se póde dizer-ré que por a sa a sobe-
rania não se funda exclusivemente sobre a
somma dos direitos "individuaes ; ella se ba-
se : a ainda em larga escala sobre a somma
dos votos do eleitorado.

Mas então como res ever a questão, tendo
de um lado o ideal, de um direito superior
á vontade dos individuos, de outro lado a
supremacia do maior numero elevada á
categoria de suprema razão do Esta,de?

Como evitar- esta antithese tão cheia de
attritos e do choques entre o individuo o a
communhão?

Já no fim de vida Stuart Min pensei ter
resolvido a questão com a r epresentação das
minorias ; mas a i tée do eminente pensador
se nos 'afigura antes um paliativo do que
uma solução.

Além de que seria uma utopia pretender
uma representação exacta das minorias por
não existir mesa balança, que possa medir
fielmente as diversas opiniões, ~cede que
os phenomenes sociaes não devem ser enca-
rados exclusivamowe sob o pont ) de vista
do numero, posto que não d'esonnheçamos a
grande i ifluenoin, que exerce o numero sobre
os phenomenos sociaes, do que é exemplo
frisant ) o casamento monogamia:, em rela.
çã,o ;mo pelygamico.

Mais do que p elo lado enlearia) as ellen°.
menos sede% toem que ser considerados
pelo lado juridico, esthetico e moral, e em
vão procurar-se -ia determinar a proporção
em que estas eleMentos se devem fatee ro-
pre-3ent, ,r da organização das relações se-
c aos.	 •

R&ati 'arnetit.e ae precenizede principie da
rei) e3s ) iteção d is ininories. notaremos qu
ode •posieln ) d•3 urna minoria. O, é remos
pari temer do que o dasp ,tisino de urna
maioria. Contra o desp)tisin ) de uma m do
riae (andado :3 )bre o direito de, s iffra rio, ob-
satva, o insuspeito Paulo Laffi e, ha a dis-
cussão pu dita, o jornal, o livro, a tribuáa.
Contra o deepothmo de uma rnieurie, ordi-
nariamente fardai ') sobre u poder militar,
não ha (visco recurso eine;	 força-.

Ale ra disto. a onstitiiiel Federal, f abolo
em representação da mi 'orla,, parece cir-
curioso:. 'ver • te divers as . piniees I° paiz
does par idos, uma in desia o uma reino da.
atando /11111 taS, vezo	 di versas mino rias,
que todas devem ser representadas.

• O logislader brazileiro, adoptando o veto
incompleto, como poderia ter adoptado o
voto cumulativo ou o quociente eleitoral,
não teve em vista assegurar representação

um grupo,eleitoral, que por sua julgai-
&ama nurneric e não fosso digno de ser
representado.

Não basta que deus ou iras eleitores ve-
pilam dizer—nós posemimos uni programma
o um candidato—para que tenham legar na,
representação.

Por que raztio o legislador não adoptou
os eysterna do quociente eleitoral ou do voto
cumulativo e

Nece,sariamente, porque estes does syste-
mas exigem pedidos bam organizados e
disciplinados para que não desappareça toda
proporção entre o numero dos votantes e
dos eleitos, para que a minoria não leve
vantagem sobre a maioria, desde que soja.
mais discielinada. Adoptando o voto incom-
pleto, o legislador não quiz impedir que os
diversos peraidos pudessem a,preeent sr ao
eleitorado tantos nomes quentes compele-
temem suas forças ou quantos 'fossem ne-
cessarios para que os eleitores tivessem
margem, afim de não serem obrigados a
votar de má vontade em relação a certos
Candidatos: o que elle teve eiit vista foi
banir a concepção simplista de que metade
mais um é tudo,e metade menos um é zero.
Certamente, não foi seu intento dar repre-
sentação a ,grupos sem importancia, a grupos
cuja sorte pasece ser a falta de vitalidade
e cohesã,o.

AffIrMa o contestente que 4I da, retorta.
official surgiu a fraude legal. em virtude da.
qual foi s ,phismada a lei °Minada e burlada,
'por completo a Constituição Federal ; que
essa fraude legal é o que vulgarmente se
chama rodisio ; que o rodisio não é um re-
curso legitimo, quando dois ou mais partidos
pleiteiam eleiçoes, ao contrario é uma ver-
dadeira fraude para illudir a garantia da re-
presentação das minoriai ; que sustentar a
legitimidade do rodisio é proclamar a proo-
minencia, da fraude sobre a lei basica da Re-.
publica ; que toda: vez que se provar que
em um pleito a que concorreram dous parti-
dos. um delbs, o -que se intitula maioria, re-
commenda aos seus eleitores lista completa.
de candidatos o, einpregando o rodisio , os
fiz triumphar, ter-se-á provado que houve
frau ,e, que se 'elo% abertamente a Consti-
tuição.»

E' o que resta provar. Não se pôde afite
mar de boa fé que o rodisin implique o 'me-
crificio da garantia constitucional. O que se
pôde dizer é que eom o systema, do voto in-
completo elle serve para mostrar o numero
de votos a partir do qual uma minoria teta
o direito de ser representada.. Além disto,
traz o resultado ia medo° de impedir as
abstençõ )s, perrnittindo que o eleitorado
possa e tolher seus repres -atentes entre una
maior numero. .0 candidatos e assim votar
mais de accordo com suas preferencias e
sympathiae.

Assim, a 4. Commissã) Verificadora -de
Pol ree:
- Considerando que nãe tem valor juridico a.

contest açã,o anreeentala pelo Dr. Candido
Naz• muno Nogueira da Motes, qualquer
que seja sua imp ,rtanela theorica, atilada
puras intenções do centesta.nse;

Consideranee que o processo eleitoral cor-
rea remlarmente ne segundo dietricto- de
S. Paulo por °ocasião das eleições realizadas
a l' de fevereiro do corrente atino, e que os
vicies, fretado e violencias. que, porventura,
tenha n havido, e dos qua,es o proprio con-
testanté. no seu dizer, faz completa abstrac-
çã ). não altera a o resultado final, á vista
do qual a Junta epurad )ra expediu diploma
ai lir. jos Valeis do Castro;

E' de pareeer I ., que as eleições. do refe-
rido .districto sejam approvadas ; 20 , que seja
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reconliocido Deputado ao Congresso Federal
pelo serrotado districto do Estado do S. Paulo
o Dr. José Valois de Cast .o.

Canrara dos Doputailos, 26 de abril do 1903.
_r.oriog Augusto de Oliveira Figueiredo .—Ar-
thier Orlando, relator. —Gonça?o Sout 1.— 31.
llcEseobar.—Sà Freire.

N. 37— 1903

Reeonhece• Depilados pela 50 disdrieto do
Estado de Perna mb u c o os Srs. Pedro
.lasé de Oliveira Pernambuco, Dpidio de
Abreu e Vota Figueiredo e Artkur Orland )
da Silva

Presentes á 2& Commissão de Verificação
do Poderes 85 aushonticas das eleições
que ss rocederam, na dia 18 de fevereiro
deste anno, nas differentes socções oleitorans
em que se dividem os 18 mirinicipios que
formam o 50 districto eleitoral do l'o •nam-
buco, verificou a Commissão que em geral
o processa eleitoral correu rogularmente.
não havendo protestos nem re!amações,
notan lo-se mais qu não só as cópias das
actas da organização das mesas, como do
recebimento do votos e da relação nominal
dos eleitores que votaram, se asham confe-
ridas o concertadas por ta, l ielliãos ou es-
crivães ad 11)c nomeados pelas mesas rospe-
ctiv

Ton lo o candidato a essas eleiçõoss o
Dr. José Gonçalves ala.ia, requerido prazo
para contestar us diplomas conferidos aos
candidatos julgados eleitos poda junta alit.
radora, lhe f concedido o prazo de quatro
dias, que, expirado, não compareceu o con-
testa.nte, d ivendo assim preValecer. para
todos os eiTeitos, o resultado .tpuraslo das
85 authenticas romottidas á Secretaria da
Camara dos Deputados, e que é o se-
guinte:

Votos
Dr. Pedro José de Oliveira Peruam

buco 	
-

7.403
Dr. Elpidio do Abreu e Lima Fi-
	  7.011guinado 	

Dr. Arthur Orlando da Silva 	  6.979
Nesta conformidade, é a Coomissão de pa-

recer:
f°, que sejam approvadas as eleições

para Deputados fedoraes praced das no 50 dis-
ti•icto dl Esta io do Pernambuco, no dia 18 de
feversiro deste amo;

20, que sojtm reconhecidos o proclamados
Deputados polo reforido district 03 Srs. Pe-
dro José de Oliveira Pernambuco. Elpidio
de Abreu e Lima Figueire lo e Arthur Orlando
da

Sala das Commissões, 27 do abril do 1903.
—Adalberto Ferraz, presidente.— Frederico
Borges, relator.—Anisio Auto de Abreu. —
A . Varella.—.1ogo	 Caloaeras.

SECÇÃO JUDICIARIA
Cing e do Appellak.iio

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 27 DE
ABRIL DE 1903

Presid meia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desombargadores
Guilherme Cintra., Tavares Restos, S oiza. Pi-
tanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Espinola e Villaboilii, procurador geral do
diStriCto.

suEGAmE.NTOS

Aggravo de petiçõb
(Embargos do declaração)

N. 1.7. 12— Primeiros aggsavantes o em-
bargantes. Antonio Taixoira Cardoso o ou-
tros ; sogun los agravantes. Antonio Tei-
xeira Cardoso, syndico da faSlonoia do Luiz
Cardoso Guimarães ; aggrav tdos. os a .
res da fallencia do NIanool Luiz Card. •sa
Guimarães.— Foram recebidos os embargos
para, dociarando o accordão, dar provimento

ao aggravo. contra o voto do Sr. desembar-
gador Salvador Moniz,que não tom tva conhe-
cimento por não serem de declaração.

Appellações civeis

N.1.312 —Relator,o Sr.dosembargador Gui-
lherme Cintra;appellante,o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal; appellados, João do
Souza Mendes e sua mullier.—Negaram pro-
vimento á appellação, unanimemente. O Sr.
desembargador Espicola tomou parto no
julgamento por ser impedido b Sr. dosem-
bargador Souza Pitanga.

N. 2.612—Relator, o Sr. desembargador
Souz Pitinga; appolla.nte. o D. Antonio
Bustamante; somo : alo. Manoel Vaz Cesario.
—Nog, iram provimento á apwillação contra
o voto do Sr. desembargador Guilherme
Cintra.

N. 2.636-1te1a.tor, o Sr. do embargailor
Salvador Moniz; appellanto, D. Agusda
Fome :a Ramos; appollado, o conselho do
Tribunal Civ 1 e Criminal.— Negaram pro-
vimento á appellação, contra os votos do re-
lator e do Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 2.669,—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitan ga: tippollante, coronel Rene-
dicto Novella da :Silva; appollaslos. Fran-
cisco Goulart o sua mulher.— Negaram pro-
vimento, unanimeniente.

Appellações commerdaes
N. 2.6S2—Relator. o Sr. dosornbargasior

Salvador Mnniz ; appolln,nte, o Banco Na-
cional Braziloi 0 ; appellado, H. Briantho.
—Negaram provimento á appellação, contra
os votos dos Srs .desembargadores Guilherme
Cintra e Espinola. Intervoin no julgarnonto o
Sr. desombargador Espinolapor ser impedido
o Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 2.710—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz ; appellantn, a Companhia
Metropolitana ; ztppellados, A. Fiorita &
Comp.— Deu-se provimento á apnellação
pra julgar os apodados carecedores
acção, contra o voto do relatar. Foi designado
o Sr. desembargador Lima Drummond para
lavrar o accordão.

DISTRIBUIÇÃO
Aggravos de petiçao

N. 1.746—Aggravante. Antonio Pinheiro;
aggravalos, os Drs. corador de ausentes e
2° adjunto do procurador seccional como re-
presentante do espr'ilo lo Mariano Pinheiro.
— Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

N. 1.830 — kggravantos. Josó Gonçalves
Ls 'nardo o outros : aggravoda, a F tzenda
Municipal. —Ao Sr. desembargador 'Gui-
lh rme Cintra.

N. 1.840—Aggravanto, a Companhia Equi-
tativa dos Estalos Unidos do B •azil ; aggra-
vado, capitão Antonio Raulino Mourão.unico
herdeiro do D. Honorina Mourão Amorim.—
Ao Si'. desembargador Salvador Mona.

N. 1.850 —Primeiro aggr wante, Joasprim
da Silva Guimarães ; segundo aggravante,
Joaquim A l vos do Magalhies Macedo; aggra-
• S ilvador de Souza, in ventariante do
s tu irmão Antonio Luist de Souza.— Ao
Sr. desembargador Tavares Bastos.

N. 1.84:3 —Primeiro aggravan te, D. Rosa
do Lima Goulart Barreiros ; 2° aggravante,
general Honorato C•tlias ; assaravados, os
syndicos da falloncia, de Rodolphbo Hanemann
& Comp tolda. — Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 1.851 — Aggravante, D. Loopol tina da
Silva Avila.; aggravado, Joaquim José Pe-
reira.— Ao Sr. desembargado. Lima Drum-
mond.

N. 1.852 — Aggra.vante, Manoel Alvos
Pereira o Moraes ; agravado, o espolio do
finado Domingos Ferreira da Silva. — Ao
Sr. dos onbargador Salvador Moniz.

N. 1.853 — Agravante. Alfrelo José do
Frei . as ; ag:gravados, Rena L thbot Meiflio &
Comp. — Ao Si. . dessmbargador Souza Pi-
tanga.

Appellações eiveis
N. 2.732 — Appellantes. a Enzenda Muni-

cipal ; appellados, D. Maria Lybia Bello Tei-
xeira e outro. — Ao Sr. desembargador Ta-
VaeS Basrros.

N. 2.733 — Appollante, a Fazenda Muni-
cipal ; appell •.(los,Zenlia, Ramos & Comp.—
— Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

Appellações commereiaes
N. 2.712—Primeira appellante,José Maria

de Freitas Braga; 2° appelante, Vicente lisa
do Paula; apodados os inesinos.—Ao Sr.do-
sembargador Salvador Moniz.

N. 2.774—Primeiro appollante,Engenheiro
Fernando Peoeira, da Rocha Paranhos; 20 ap-
pelara°, a Companhia Amparo Industrial
appollados. ali oanda Joi .dão & Comp. — Ao
Sr. desembargador Tavares Bastos. •

N. 2.786 —Appollanto, José Leal Nunes,
oessionario do Banco da Republica do Israzil;
appollado, João Machado Mendes.—Ao Sr.
d .sembargador Guilherme Cintra.

N. 2.8 13— Appollante. Thoophilo Barbosa
da Silva Rocha; appellado, Martins do Valle.
—Ao Sr. desembargador Souza Pitanga.

PASSAGENS
Appellações commereiaes

N. .2.668—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

Ns. 1.857. 2.461, 2.549, 2.568, 2.674, 2.697 .
e 2.715 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 2.326 o .2.593.—Ao Sr. desembarga-
dor Salvador Moniz.

Ns. 2.581, 2.541, 2.554. 2.677, 2.562,
2.636, 2.655,2.561.2.723 e 2.756.—Ao Sr. de-
sr3mbargader Lima Drummond.

Appellações eiveis
Ns. 2.372, 2.472, 2.630, 2.517 o 2.430.—i

Ao Sr. desembarga ior Tavares Bastos.
Ns. 2.283. 2.531, 2.598, 2.557, 2.429.2.610,

2.011, 2.654, 2.443. 2.019, 2.741 o 2.748. —
Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

sassao rescisoria
N. 7—Ao Sr. desembargador Lima.Drum
mond.-

COM DIA
Emlzargo de declaraçíro

N. 2 519.

NOTICIARIO
---

Tribunal do Ccrataw — Ordena
do pagnm . into, sobro as guies prlforiu des-
pacho de registro, em 2 -1 do corrente, o Sr.
Dr. president deste ts.ibunal:

Ministerio da 'Justiça o Nogocios Interio res
— Avisos

N. 1.081, de 14 de abril. pagamento do
5:597$390, a diverso:, do forimcimontbs ao
Hospital Paula Candido, nos mezes de janeiro,
feverAro o março d corrente anno

X. 1.092, de 15 de abril. Idem de
14:630$133 a diversos, do material fornecido

Cas . de Detenção. em fevereiro ultimo.
—Mioisterio da Faz mda — Officios
N. 176, da Casa da Moeda, do 7 de março.

p .ga . nento do 581435 í Sociéte, Anonyme
Gaz. de Rio de .1;Áneiro, de um concerto feito
naquella repartição, no mez de janeiro
ultimo •

N. 25, da Recebedoria dosta Capital, de 17
do março, idom de 278-500 a Baptista &
Fonseca, do fornecimentos áquolla repar-
tição, em janeiro ultimo

N. 145, da Casa (la Moeda, do 26 do feve-
reiro, i d em do 584 a !fess & Hubar, do for-
necimentos &lucila repartição, em janeiro
ultimo ;

N. 55, do Labara.torio Nacional de A ra-
lyses, de 10 de março, idorn do 39S a .1. For-
na.ndes Alves & Comp., do fornecimoutos
a,auella repartição, em fevereiro

N. 72, da Delegaci .i, do Alagoas, de 16 do
novembro do 1001, credito tio 1:774$824 á-
quolla delegacia, para pagamento do di vidas
em exercidos findos.

11,
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Roquerimon Los :
De José Pinto de Figueifed,), esL,rivão

Collectoriada.sRondas Federaes do municipio
de ltaguahy, pagamento de 158$080, da resti-
tuição do imposto quo do mais pagou sobre
vencimentos, na sua porcentagem no exerci-
cio de 1903.

EJ.,CreiCíO nn find os

Requerimentos
De D. Arnelia Macieira, por si, sua mão e

irnlão, pagamento do 629$430, de montepi

no florindo do 13 de abril do 1900 a 31 do U-
1)1.0 ...c 11.#01.

Ministerio da Marinha

- Av i.gos

N. 553, de 15 de abril, pagamento de
113:994942 a divers.s do fornecimentos de
varios artigos feito a o Commissariado Geral
da, Armada, Hospital o Arsenal do Mai Mia
nos mezes do janeiro e abril do corrente
anuo.

No concurso a que se está procedendo no
t. i-unal do C,dizds,jh1t	 r,),,iticnim
duas vag;s de quartos escripturarios, serão
chamados, livje,t prova oral do aritlimetica
os . seguintes concorrentes: Alberto do Castro
Novos, Alfredo Julio do Oliveira Castro
Viamia, Alvaro Machado Pereira Brazil,
Antenor lispozol Coutinho, Benodicto de Bar-
ros e Vasconcellos, Carlos Cosar Lava Fortes,
Colombo Pompilio e Eloy Ottuui Mauricio do
Abreu.

Directoria de Meteorolo,s,.-ia da Marinha-Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia° o magno-
tico do dia 26 de abril de 1903 (domingo).
•	
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1 a... 759.60 21.2 15.43 82.6 NE 2 - - - - - - - - -
2 	 759.08 20.9 15.50 84.2 .sc E 2 - - - - - - - - -
3 	 758.71 20.6 15.37 85.0 NE 2 - - - - - - - -
4 	 758.53 20.4 15.33 86.0 Calma o - - - - - - - - -
5 	 738.50 20.1 15 51 88.9 Ni 1 -- -- -- -- --- -- -- -- --
6 	 758.51 19.9 16.67 91.0 NNE 1 Claro Orvalho abundante ..	 O - - - - - -

Control , 7 	
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759.01
759.23

2i.4
22.0

15.81
1 18.16

89.0
82.0
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Calma
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Claro
Mu to bom

-
Novoeiro tenue baixo

-	 1
-	 o

-
-

-
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-
-
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-
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no 9 	 759.85 23.1 16.68 79.7 N,W 1 Muito bom Nevo° ro tenue baixo KC.K	 1 - - - - - -
10 	 760.03 24.6 15.56 67.6 NNW 2 Àluito bom Nevoeiro tenue baixo -	 2 - - - - - -

morre 11 	 759.80 25.8 15.55 66.8 NNW 2 Multe bom - -	 1 - - - - - -
12 	 759.08 26.1- 13...3 55.2 SE 3 Bom Nevoeiro tenue ano CK.K	 '	 2 - - 2.8 - -

do 13.... 73.56 23.0 15.01 63.4 SE 4 Cia g o - -	 1 - - - - - -
14 	 757.91 55.8 14.82 69.0 SE 5 Muito bom - -	 O - - - - - -

11.Antonio 15 	 757.46 25.2 15.06 82.7 SE 4 Claro - -	 O - - - - - -
18 	 757.29 25.1 14.77 81.3 SSE 5 Goro - -	 1 - - - - _ -
17 	 757.48 24.6 14.91 65.2 ASE 5 C. ara - -	 1 - - - - _ -
18 	 757.5á 23.5 15.07 69.9 SSE 4 '. taro - O - - - - - -
19 	 757 73 23.8 15.40 70.2 E 3 Muito bom Nevoeiro tenue baixo

..
-	 O - - - - - -

20. 	 758.64 23.5 15.24 71.0 KSE 3 Muito bom N..voeiro tenue baixo -	 O - - - - _ -
21 	 758.36 22.7 15.06 73.3 ESE 3 Muito bom Novoo.ro tenue baixo O 2,5.4 16.8 19.8 - - 10.11
22 	 758 46 22.5 15.85 78.5 E 1 Mu to bom Nevoeiro tenue baixo

•..
-	 O - - - - _ -

23..	 	 -753.59 22.1 15.41 78.3 Calma O Muito bom Nevoeiro ;efluo baixo o - - - - _ -
14 	 758 84 21.5 15.30 80.3 Calma O -

..
- - - - - _ -

•
ts.B.SULL Af/U	 ...41A , •Nr 111 : ••	 • -	 e,r+1	 t, ijeaN

Dia 26 do abril de 1903
NÃO HOUVE OBSC:RVAÇÃO POR SER DOMINGO

Ohmervações metom-ologicas sei tu
AO melo-dia Médio de ISPeerranch Ou 40, 07°' a. t. m. da Capitalui.: 27 de abril de 1903
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Yolám 	 758 90 28 O 24.59 67.4 'Melo nublado Bom Nevoeiro tenue SE Fraco Bom 31.8 23.5 27.65 -
B.	 Luiz 	 - -	 . - - Meio nublado Bom tonue_Nevoeiro NE Aragem Bom - - -
Fortaleza 	 758.40 29.5 20.62 443 Meio nublado Muito	 bom -	 -- SSE Fresco Muito	 bom 31.5 25.3 28.40 -
Natal 	 - - - - Meio nublado lucerto Nevoeiro tenne baixo E Muito f, aco Incerto - - - -
Recife 	 - 762.24 27.8 20.24 73.0 Nublado Incerto Nevoeirõ tonna ESP. Regular Bom 29.8 21.5 28.65 -
kracajá 	 781 58 28.5 19 41 70.5 Quasi nublado Incerto - NE Regular Bom 29.0 84.6 26.50 -'
13. Salvador 	 - - - Quasi nublado Incerto Chuviscos NE Muito fraco Varlavel - - - -
Cuyabá 	
Vistoria 	

-70.17
-

23.0
_.

19.59 94 O
-

Quasi nublado
Lampo

Sombrio
Bom

--
-

NW
NE

moagem
Regular

'tom
'Encoberto

30.0 22.6
-

26.30
-

Duro-Preto 	 769.10 16.4 12.97 93 8 Nublado Encoberto Nevoeiro - Calma Incerto 22.6 14.0 18.00 -
kis de Féra	 769.15 19.8 11 38 m.0 Meio nublado Bom. Nevoeiro teuue alto - Campa Bom 25.0 15.8 20.40 -
Capital 	 76'1.45 24.8 16 01 78.0 Limpo Muito	 bom Nevoeiro tenue baixo N Aragem Muito	 bom . 26.8 to.s 23 33 2-6
Et. Paulo 	 766.75 17.0 10.08 70.0 Quasi limpo Incerto -- E Bafagem Muito	 bom 23.0 17.8 21.90 -
Santos 	 - - - - Limpo Muito	 bom -- - Calma Muito	 bom - - -- -
Curityba 	 	 767.13 16.1 12.::9 92.4 Nubi.clo Bom -- - Calma Muito	 bom 24.8 12.1 18.45 -
Paranaguá 	 - .- - - Meio ousado Sombrio 9 - Calma Muito	 bom - - - -
Florianopolie 	 763.25 21.0 18.11 89.0 Nublado Incerto Nevoeiro tenue - Calma Bom 26.4 18.7 22.55 -
Corrientos X 	 757.59 19 O 14.75 91.0 Nublado 1 - NE Fraco 1 24 O 17.0 20.50 -
Raoul 	 "5.88 19.8 15.86 93.0 Nublado Encoberto ? ESE Aragem Má.) 21.6 16.0 18.80 -
Rio Grande..... . 708 19.8 16.82 81.0 Nublado Eoc..berto Nevoeiro tenue baixo R Bafagem Variavel 25.2 18.5 28.85 -
Cordoba X.. 	 764 i.i0 49.1 11.81 74.0 Nublado 1 Garoa	 . s Fraco } 1,9.0 9.0 14.00 -
Rosario X 	 -63.80 1(1.0 7.41 89.0 Nublado 1 -- $ Regular 1 20.0 9.0 14.50 --
Mondou X 	 	 76 8 .40 5.0 4.74 54-0 Nublado 1 -- SE Fraco 1 16.0 5.0 10.50 -
elmo@ Atroa X 	 762.20 13.3 7.78 73.0 Nublado Incerto Garoa SSE Fraco Variava' 19.5 9.5 14.50 -,

NOTA	 Na •.moitv, o estado do tempo é bom e assim ainda SO cou8er4ara.
Em eracajO cahiram aguace'ros a intervallos.
Em S. Salvador cabal chuva fraca na manhã de hoje. •Em S. Paulo houve noveeiro na manhã de hoje.
No Rio Grande hontom i nouto choveu, relampejou	 trovejou ao p,T e ao W.
M observaes com este signa! (X) são do bordem.
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Obeervaturio tio 1140 de Jtikh44; ro Boletlin MeteOrologieo	 1)1a 25 ec abril de 903

VENTOS
	

CÉ0

HORAS Baro metro
a O°

Tempera-
tura -

centigrada

tensão
vapor

/

do	 relativa
,Humidade

Direcção

o
o.ors
rti

N vens

1 h. 762.6 21.1 11.8 63 1.0 ESE 0.1 C
4 h. m.... 761.4 19.7 13.1 77 0.0 Nullo 0.0 Limpo
7 h. 762.0 19.3 14.6 88 1.0 N • 0.1 K. CK

10 h. m.... 761.7 22.8 14.7 71 0.0 Nulo 0.0 Limpo
1 h.	 t 	 760.5 22.6 /3.8 68 5.0 SSE 0.1 E
4 h. t 	 759.3 22.1 14.9 71 6.6 SSE	 • 0.3 CE. E
7 h. t 	 760.9 22.3 15.1 76 3.3 SE 0.0 Limpo

10 h. t 	 761.4 21.7 15.3 79 2.8 ENE 0.1 Cla

Médias 	 761.23 21 58 1 ,1.16 74.1 2.5 0.1

Temperatura: Maximo, ás 4 h. da tards 230 ,4; o:tinimo, Is 7 h. da manhã, 180.7.
Evaporação em 24 horas. 2"/ m ,9.- Ozone: ás 7 h. da m. 2, ás 7 h. da n. 3.
floras de insolação: 10 h. O m.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico-Dia 26 de abril de 1903.

VENTOS Cé0
t

HORAS Baromotro
a 0°

Tempera-
- er --tura.

centigrada

Tensão
ordo vapor

Humidade
relativa

.
PHENOMENQS DIVERSOS. o

n e d
:
o

o.,
Direcção 9:.;ese..

Nuvens

ex.

1 h. m.... 760.7 20.9 .	 15.7' 85 2.8 ESE 0.0 Limpo
4 h. m.... 759.8 20.2 15.5 89 0.0 Nullo 0.9 Limpo
7 h. m.... 760.4 20 O 15.7 91 0.0 Nullo 0.3 CK. 8 .

10 li.	 m.... 760.1 23.3 15.4 73 2.0 NNE 0.3 C. CE. k
1	 11.	 t 	 738.8 22.8 14.8 72 5.0 SSE 0.2 K
4 h. t 	 757.8 23.5 14.7 69 6.6 SSE 0.1 K
7h. t 	 758.3 23.5 15.0 70 2.0 SE 0.1 CR.

10 h. t 	 759.4 21.8 15.3 78 0.0 Nullo 0.2 CK

. .
Ifédias 759.41 22.00 15.26 78.4 2.3 - 0.2 - ,	 -

Temperatura : Maximo, ás 4 h. da tardo, 260 .0 ; minimo, ás 7 li. da manhã, 19,.6.
Evaporação em 24 horas : 2.4-Ozone: é.s 7 h. m. 3; iíi 7 h. n. 3.
Horas do insolação : 9 h. 50 m.

P HENOIIHNOH HPVERSON

Emeola 1Po1yteelin1ert - O re-
sultado dos exarne4 elfirtuados limitem foi o
seguinte

Curso fundamental - Exercidos praticos
do 1^ anno-Approvados plenamonto. Gaston
Sarahyla de Attayde, Raul Carlos da Silva
Telles, Carlos Alves Soares. Aristides For-
mira do Figuoiredo, Francisco Sarmento o
Silva e JosO Alberto Pinto de Castro.

Exercidos praticos de typographia-Appro-
vados plenamente, Antonio Carlos de Queiroz
Facb, Eugonio Gudin Filio), Luiz Leito e
Oiticica, Francisco Feliciano da Mott t Albu-
querque o Alberto do Queiroz..

Mocanica racional - Reprovados dons e
um não compareceu.

Exereicios praticos de portos de mar (re-
gulamento do 1901) - Approvaalos plena-
mente, José Luiz Baptista, .1 .ão Noronha dos
Santos o Samuel dos Santos Pontual Junior.

Exer idos praticus do Estradas - A ;pro-
vados plenamente, Alfonso Loito Guima-
rães, Paulo da Costa Azevedo. Luciano
Martins Viras, Euvaldu Nina. Iluinborto
Sahaya de Albuquerme, Manoel Octavio Car-
neiro, Arm'ndo Atlivio Rangel, Armando
Augusto de Godoy, Joito do Mattos Travessos
Filho e Vasco do Souza.

Exercidos pratieos do hydraulica.-Appro-
vado com distineção. Victor Villiot Martins.

Shranica. applicada Approvado,: Com
distiaeoã ), 1iitl Carmo do oliveira Mello;
plen 'mento, M Miei Victor da Fonseca G ti-
vão; si ..plesinento,Cyro d Andrade Martins
Costa o Abilio Nery.

- O resultado dos exames do liontom, foi
o seguinte:

Curs i funda.m mtal - Chimica (regulamon to
de 190 t) - Aprov trio simplesmente, Anto-
nio Carlos do Q toiroz Fa.có.

Houve um reprovado. Re gulamonto de
1871. Approvado simplesmonte, Carlos Dias
ltrana.

Exercicim praticos de astronomia e geo-
desia, (regulamento de 1901) - Approva-
dos sim desmonte, Cp..° de An Irado Martins
Costa e Antoro Freitas do Amaral.

Curso de engonharia civil - Hydraulica
(regulamento do 1901).

Houve dons reprovados.

Exereloios pratieos de machinas - (regu-
lamento do 1901) - Approva. •.o plena.monto,
José Luiz Bantisra.

Exercicios praticos de portos do mar (re-
gul &mento de -1901) - Approvado piorou-non-
te, Manool Ribeiro do Almeida.

.	 •

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes :

1-114e:
Polo Prudente de Afortte, pua Santos
gt n is portos do sul, roceb onlo impressos

até as 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo
at., ás 9.
. Pelo Istria, para Santos, recobondo im-
prOssos ato ás noras da manhã, cartas para
o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte da-
pio até as 7.

Polo Mont Rose, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grus o e Paraguay, recebondo im-
pressos até ás 5 horas da inani-ri, cartas para
o interior até as 5 1/2, ditas coru porto
duplo o para o oxterior até ás 6.

Pelo Beliena, p:tra Santos, recebendolm;
pee,;,3,)s até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas com
porto duplo até á.s 8.

Pelo c000ri .00to, para S. João da Barra
por Cabo Frio, recebendo impressos até ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 iIa tardo, ditas claro Porto du-
plo ate á 1 o objectos para registrar até ás
11 da manhã..

Pelo Itatiba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás O horas da manhã,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7.
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Fumo 	
Bebidas 	

tiosphoros 	
Calçado 	
Pnrftmmar ias.
Especialidades

p h a.rmacen-
ticas 	

Vinagre 	

Chapéos.— ....
Tecidos.. 	 .

2:61(4500
2:8.15$960
9:300$000

936000
84000

1004000
363600
7.5000

680E100
4:750$000

Extreordinaria 	

	

9eposito 	
R.mda com applioação es

	

pedal 	

Total 	
Itsida de 1 a 26 de abril

	

de 1903 	

Total 	
igual period) de 1902 	

21:741$060

11:762$944
82$500

1:040$460

56:335$802

1.397:843$761

1.454:179$563
1.643:794383

RENDAS PUBLICAS
' ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 25 do abril
de 1933 	

I tem do dia 27:
papel ..	 184 9 J84232

R.m	 47,948$30j

5. 140 .0.3f$134

Em igual penedo do 1902...

232.8ü4561
— --
5.672:934995
6.350:7094906
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Amanhã:
Pelo Drazil. para Vietoria e mais portos

do norte até Mandos, recobendo impravos
até ás 8 horas da mnhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/, ditas com porto duplo
até ás 9 e objectos para registrar até âs 6
da tarde de hoje.

Nota—Saques para Pórtugal e vales pos•
taes para o interior nos dias uteis, até as
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por•
tupi, Açores e Madeira nos mesmos di ‘s,
das 8 horas da manhi :is 5 da tarde, até a
vespora da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Campa-
gnie lildssageries Állarmes;e entrega tambetn
nos mesmos dias, das 10 da manhã Is 2 da
tarde.

Santa Casui da Misericordia
—O movimento do Hospit .1 da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Saude, de S..loão Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura, foi no dia 8 de abril
de 1903 o seguinte.

Existiam 	 936 710 !.646
Entraram 	 33 15 48
Sahiram 	 23 25 48
Faleceram 	 8 ,10
Existem 	 938

21
698 1.836

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorius publicus foi, no mesmo dia de .541
eonsultantes, para os gume se aviaram 55
mantas.

Fizeram-so 14 obturações do dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. :;.(300
Oliveira & Santos. negociante ! , estabe : e-

eido:4 nesta praça. com com-rareio de instru-
mentos de musica. optica, cirurgia, imagens
e outras artigos concernentes a este ra, o .le
negocio. á ru dos Ourives n. veem apre-
sentar a esta junta a marca acima aollada.
a qual consiste no se guinte: Um rotulo ro-
ctangula.r do fundo azul, tondo estampada a
marca geral do sau estalecirnent .já regis-
trada, a qual é separada p tr uma facha eat-
camada com a palavra a Guarany » em seu-,
tido transvorsaa do resto do rotulo, quem
compõe mais de tres pequenas fachas a.aties
a primeira o terceira e am _relia a segunda.
-e nas quaes se vêem os dizeras Pttreaa
vom e Durabi lidade o Eqra» (vdas la'

" ou 3a5 Triins. A refer:da marca será
ut tad pelos supplicantea nas caixas do papa-
m( ) qua contiveram as cordas de instrumentos
do musica do coinmercio dos supplicantas,
podendo varial-a em côres o dimonaões, afim
de lalm'ilistinguir e melhor garantir os ,eus
direitos de p..opriedada e cornmarcio. Acha
va-s collada, uma estamailha de 300 réis. in-
utilit a da da sog 'lote fórnia: Rio de Janairo,
16 de atino da 1903.-0a:cair/a ,a •ant ).Ç.

Anna:anta:1a nasecrettri ). da Junta Com-
marcial, ás 2 horas da tlal:), de 16 de março
de i99a a -0 secratarin, re.:irr de 0.7irdi-u.

Registr ad:t sob n. 3.669, por despacho da
Junta Coo marcial em sessão do bojo. Paro
no primeLro exemplar 6$ . )00 de sollo par es-
tampilhas. Rio de Janairo. 23 de abria de
1903.— O secretario, ('esar de Oliveira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
eial.

N. t.070
Oliveira & Santos, negociantes ', estabafaai-

dos nesta praça com cominarei() de instru-
mentos de musica, optica. cirurgia, ima atns
e outros artigos concernentes a esto ramo
de matado, á rua dos Ourives n. 88, veem
:apresentar a esta junta a marca acima eok-
lada, a qual consiste no seguinte: Um rotulo
de fórma rectangular, tendo estamp .da
marca geral de seu e la.belevimento, ja re-
gistrada, sobro ramas de flores, acomp talha-
da das inseripaõaa lialtra,iy, em farina curve-
linea e Pure.;,( (I,: SMié
Cordas I" OU ou 3' s Trip(1, separadas
por arabescos.. Esta parte do rotulo e guar-
necida de fachas atues o sombreadas, sondo
as das extremidades verticaes em todo o G:t-

manho da estampt e outras pequenas. A re-
ferida marca será tis tia pel s supplicantes
em pacotinhus do farina • an enveloppe, que
cont i verem as cordas de seu caemercio, po-
dendo variar oro cor-e; e dimensões, afim do
bem distinguir o melhor garantir os sana di-
reitos de propriedade e commorcio. Achava-
se collada uma estamnilha, de 300 rais o inu-
tiliaada, da seguinte farina: Rio do Janeiro,
16 de de março de 190::.—Olicaira c:G Santas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
morcial da Capital Valorai, ás 2 horas da
tardo de 16 do março de 1903.-0 secreta-
rio, Cezar de O'iveira.

Registrada àob n. 3.670, por despacho da
Junta Commercial em sessão do h je. Pagai'
no primeiro exemplar 6$ , 00 do aello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 23 de abril
de 19u3.-0 secretario. C .!sar de 01iaaira.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comum

N. :3 . 071
Oliveira &Santos, negociantes, estabeleci-

dos nesta praça com commercie de tu e,ru-
mentos de musica, °nuca, cirurgia, imagens
e outros artigos cuncornentat a este ramo de
negocio, á rua dos Ourives n. 88, voem apre-
sentar a esta ja 'ta a In Mt acima eollada,a
qual consiste no seguinte: Doas eireumfo-
rencias de findo amarollo guarnavidas de fi-
letes pretos ; uma com os dizeres aGuar iny.
Ourives 81»,separados par duas estmllas,e a
outra com a firma «Olheira & Santos» o a
palavra «Rio», separada tambem por tinas
estreitas,. A refarida marca será azada pelos
supplieantea nas ditas laeos dos carretais quo
contiverem as cordas vordegaes do seu com-
mordo e bem - s•ini nos pacotes que con-
tiverem as me , mas, podendo nestes variar
do cores e dimonsões, afim de bem distinguir
e melhor garantir os seus direitos do pro-
priedade e commercio. Achava-se coitada
unia. estampilha de 310 réis, inutiliza r ia da
seguinto farina. Rio do Janeiro, 16 de março
de 19J3.-01itatira & Nantaa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 16 dt muirço de 1901.=0 secretario,
Ce.vtr fie a!

Regis-rada sob n. 3.137l, por d-spacho da
Junta Comin :retal em sossão de hoje. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6V00 de solho por
estampilhas. Rio de Jaueiro, 23 de abril de
1903.-0 secretario, Ce.xle de olirei; .a. (Ao
lado estava o e trimba da Junta Commercial).

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM NA
CAPITAL FEDERAL

krree ad ação do dia 27 do
abrilde 1903 	

	
12:169$644

Dei a27. 	
	

215653t492
Em igual -periodo do anuo

passado 	
	

329:394$319

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 27 de abril de 1903

Interior 	 	 21:70a$838
Consumo :

Dirtf.reln3 para men°, 	 	 189:511$820
	•

EDITAES E AVISOS
Obras 4Io Ministorio da jus-

tiça e Neg-ocios Interiores
—

Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado
dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que. ás 12 horas do
dia 2 do mez do maio proximo, serão rece-
bidas propostas, neste escriptorio, á rua7 dos
Invalidos n. 67, para a construcção do dons
xadrezes e outras obras, no prodio n. 90. da
rua da Misericardia, °ocupado pela delegacia
da 6a circumscripção policial urbana.

A concurrencia versara sobro o preço em
globo da obra, prazo para a sua conclusão e
idoneidade do concurrente.

Os proponentesencontrarão neste escripto-
rio os detalhes o bases para o contracto, os
quilos poderão ser examinados todos os dias
uteis, das to horas da manha ás a horas
da tarde, e no acto do apresentarem suas
propostas, deverão provar ter pago os im-
postos federaes devidos e. por meio de recibo,
haver depositado na Thesouro Federal a
quantia de loNs, para garantia e assignatura
do respectivo contracto.

Serão acceitas saimento as propostas quo
estiverem selladaa, datadas e assignadas,
ferem oscriptas som emendas nem rasuras,
cbm os pre,:os por extenso o em algarismos,
e indicarem, com precisão, a residencia, dos
concurrentes; em presença dos quaes serão
abertas o lidas, no dia, hora e local acima
mencionados.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça o Nagocios Interiores,
23 de abril do 1903.-0 escripturario,Antonio
1)/fino dos Santos.

•	 •
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Abril - 1903 2003
Obras do Illinisterio da .11usi:

tiça e Negocios Interiores

De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
dessas abras, faço publicb, para conhocimonto
dos intèrossados, que ás 12 horas do dia 9 do
proximo mez de maio, serão recebidas pro-
postas neste oscriptorio, á rua dos Invalidos
n. 67, para a execução de algumas obras, e
fornecimentos, no eiificio da Faculdade de
Medicina desta Capital. 	

-

A concurrencia versará sobre o preço to-
tal do trabalho, prazo para a sua conclusão
o idoneidade dos concurrentes.

Os proponentes encontrarão nosto escripto:
rio os detalhes o bases para o contracto, os
quaos poderão ser. examinados, todos „os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tardo,
o no acto da apresentação das propostas, do-
verão provar ter pago os imp ,stos federam
devidos, e por nado de documento, em s 4-
p irado, haver feito o deposito no Thesouro
Federal da quantia de 200$, para garantia
da assignatura do respectivo contracto.

Serão acceitits o classificadas, unicamente,
as propostas que estiverem soltadas, datadas
e assignadas, forem escriptas sem emendas
nem razuras, coro preços por extenso (4 era
algarismos, e indicarem com precisão a re-
sidencia dos concurrentes, em presença ,dos
quaes serão abertas o lidas, no dia, hora e
local acima mencionados. •

Escriptorio do enaenheiro das obras do
Ministorio da Justiça o Negocios Interiores,
25 dá abril de 1903.-0 escripturario, An-
tonio Dellino dos Santos.

CURSO FUNDAMENTAL

Desenho de aguadas, (;.s 11 horas
Gastou Sarahyba de Athayde.
Domingos do Menezes.
Luiz Caetano de Oliveira.

as-rasa-a rtlei

(Regulamento do 1901)
Miguel Gomos de Pinho.
Adolpho Murti n h o .

(Regulamento de 1374)

Mario Gaivão de Maracajn .
Exereicios pratieos de topographia

Antonio de Valladão Catta Preta.
Carlos Ferreira do Araujo.

CURSO DE EMENIIARIA''ClvIL

(*(),/

(Regulamento de 1901)

Paulo da Costa Azovelo.
Humberto Sa.boia de Albuquorque.
Euvaldo Nina.
Gustavo Lyra, da Silva.( 2seliamada).

Exercicios pratieos de hydrialiea

(Regu)ammto do 1901)

A tronso Leite Guitnarã
Frederico Barballio Ulmia Cd.Valcanti.

(Regulamento do 1874)

José Moreira Basto.
Desenho de estradas

(Regulamento do 1874)
João Candido Fernandes do Barros.

CUR.s0 DE ENGENHARIA AGRONOMICA
Erereicios praticos de botaaica

Samuel dos Santos Pontual Junior.
CURSO DE ARTES E MANUFACTURAS

Physica industrial
Oscar Mantido de CCiveira.

Nota-A's 11 horas da manhã, dar-se-ha
ponto para as provas graphicas de desenho
do 1° anno, engenharia civil, regulamento do
1901, e 1° anno de engenharia aglwomica,
começará a 2a parte da psova graphica, do
desenho tepographica e c mtinua.i .á a de
desenho de cartas e mec tnismos.

Socrataria da Escola Poly(ochnica, 27 de
abril do 1903.-Sausat Ferreira, secretario.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PRoriSSõES

De ordem do Sr. director interino faço
publico, para conhecimento dos int )rssados,
que, a começar do dia 1 de maio proximo,
proceder-se-ha á cobrança do imposto de in-
dustrias e profissões da quota correspondente
ao primeiro semestre do corrente exoreicio.

Recebei ,ria, 27 atilai de 1933.- José Rio.;
Pere:ra da Cru, 	 (-

iM pOSTo DE iNDUSTRIAS E PRoFISS5ES

Ex,ercicios de 1902 e 1903
is districto

De ordem do Sr. Dr. direct ir ficam inti-
mados os contribuintos abaixo mencionados
para, no p.rato de oito dias, apresentarem
as declarações de que tratam o3 artigos 7 0 e

do regulamento n. 2.792, do 11 do janeiro
do 1898. achando-se desde jL incursos no
art. 31 do mesmo regulamento.

Local - adribuintes •

Rua do Nuncio
N. 11, J. Grimaldi & Comp.
N. 45 A, Dolphim Lopes Rodrigues.
N. 12 E, Costa Ribeiro & Comp.
N. 46, Gard .. & Caldas.

Rua. do Regenta
N. 57, Manoel Barbosa Bossa.
N. 46 IS, Antonio Cariotti.
N. 84, Eduardo Baptista.

Rua S. Jorge
N. 21, João Lazaro.
N. 22, A. Gomes Corrêa Junior.

Rua do Sacramento
N. 1 A. Aguiar & Rtibino.
N. 11, Ciclo de Moraes & Comp.
N . 4, Rih 4i to & Comp.
N. 4 A, Gomes dos santos & Comp.

lua da Conceição
N. 27, Antonio Palliares Vianna.
N. 89, Couto Minia,rães & Comp.
N. 101. Moreira & Mesquita.
N. 2, D. Rias Mesquita.
N. 90, José Viconta.

Rua dos Amimada;
N. 27, Manoel Antonio
N. 41, Dr. EpinaLcho.
N. 79, .João Rulette.

Rua dos Andradas:
N. 20, Fortunato Rodrigues.
N. .22, Dista/pilo Inians.tnti.
N. 24, Adriano & Comp.
N. 28 A, José Provensano.
N. 28 A, :Mora° &

Rua Urniinyana:
N. 21 B. Maria Vieiri. do Mello.
N. r)7, Dr. Franklin Pires.
N. 91, José Justino Teixeira.

N. 147, Quintino Miranda.
N. 66, André Nunes.
N. 122, Couto & Comp.
N. 150, Silva & Machado.

Travessa do Commercio:
N. 3 A, Conceição Gonçalves ou Francisco

José Gonçalves.
Rua dos Ourives:

N. 15, José Nilla. ,	.
N. 15, Teajano de Sampaio.
N. 15, D Alexandre santoro.
N. 17, Antonio Pereira do Abreu.
N. 17, nancisco Jos da Silva Leal.
N. 19, Dr. lt.e:_qo Barros.
N. 19, Dr. Cunha Filho.
N. 35, Dr. Anevedo Junior.
N. 37, Dr. Horta Barbosa.
N. 97, J. L. 1Se'chior.
N. 123, Dr. limbarto Auleta.
N. 125, Dorindo Lopes F.irnandes.

reNira,
..179, Aureliano Augusto da Costa Po-

N. 14, Penha ,4; Leão.
N. 16, Doningos Jaanizzi.
N. 18 A, Joaquim Ferraz de Souza Pinto.
N. 32, A. aloates.
N. 3, José Hygino.
N. 38, Dr. Gomes Neto.
N. 3, Dr. Fernando Ma,galhães,
N. 3 .3, Conselhairo pr. Nuno de Andrade.
N. 38, Fabio de Mello.
N. 48. Justiia Maciel King.
N. 70 A, Poroira & Lopes.
N. 70 A, Carlos Gomes de Oliveira.
N. 88, Joaquim José do Rosario. •
N. 100 A, Dr. Francisco Aragão.
N. 100 A, Sahistiano de Campos.
N. 100 B, A. P. L. aarradas.
N. 100 C. Schubniol & Filho.
N. 102, José Alves Pinto da Gania.
N. 106, Theodoro Narciso de Mello.

Rua do Carmo: -
N. 13. 1, Jeronymo dos Santos Azevedo.
N. 21, João Paulo Baptista.
N. 41, Manoel Marcos & Irmãor
N. 53, Dr. Andrade Figueira
N. 57, Dr. Gustavo Gaivão.
N. 57, 1)1. . Gomes Ferreira.
N. 59, Dr. Arthur Prestes.
N. 59, Dr. Pedro Moacyr.
N. 59, Dr. Francelino Fernandes.
N. 63, Francisco Pereira de Vasconcollos

S.: Comp.
N. 63, Arthur Valia.
N. 65, Miguel °toro Sanches.
N. 65, Carlos Gomes de Oliveira.
N. 31, Sandia Sc Ferraira,.	 •
N. 40, Dr. M. Lucio.
Recebedoria do Rio do Janeiro, 25 de abril

do 1903.- O encarregado do lançamonto•-
allioioet G oass ds aaossaa

Caixa de Amortização
orhm do Sr. inspector faz-so publico

que, tende-se extraviado sete apolices da
divida publica .do juros antigos do 6 ,
papel, hoje, 5 0 „, do valor nominal do 1:000$
cada uma, sob numeras 7.370 e 7.371;
emissão de 1837, 40.815. 40.816.41.310,41.908,
omissão do 1851, 083.320, emissão de 1866,e
duas apolices do emprestimo de 1895, do
juros (le 5 % papel, do valor nominal do
h000,S, sob ns. 42.148 e 42.149, vão ser
expedidos novos titules, si, tendo se passado
o prazo de ri dias, não houver reclamaçao
em contrario.

Caixa de Amortizacão. 27 de abril do 1901
--O escriptatra,r.o, Nergio de Ná

Alfandega do Rio de J aneiro
Nao tendo sido pessoalmente intimados,

por não serem encontrados, 'os negociantes
Fernandes & Comp., pelo presente edital,
os intimo a virean, no prazo improrogavel
de :10 dias, satisfazer nesta alfandega a
importancia de conto e oitenta e oito mil e
cena réis,rela,tiva ã luulta imposta pula Bispe-

Córte de Appollação

Faço publico que o julgamento dos embar-
gos do doclaração n. 2.519, einbarganto, o
Banque Francais() du Brésil ; embargados,
Paul Aron & Comp., tesa logar na sessão de
Camaras Reunidas convocada para u dia 30
do corrente ou nas seguintes.

• S .cretaria da Cárte de Appeliação, 27 de
abril (1:1 1903.- O secnitario, Evaristo da
Veiga Gonzaga

Escola Ioolyteclinica
-

Do ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da Escola, faço publico,
para conhecimento dos interessados

'
 que

amanhã, terça feira, 28 do corrente, ás 10
horas da manhã. dtr-se-ha ponto paxá, prova

•i oral aos seguintes Srs.



Dita União Sorocabana, e Ituana,
o 	

Dita União Sorocabaira e Ituana,
in tegr 	

Dita Tecidos Br

▪

 azil Industrial...
Dita, TeAdos Pri.gresso Industrial

do Brazil.	 . 	
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, l a saras 	
Ditas ,ta, Socielado Jornal do Com-

nacrcio . 	
Ditas da Comp. Tecidos Carioca,

20 serio 	
Ditas da Comp. Manufactura Flu-

minense 	
Dita.s Ferro-Carril do Jardim Bo-

tanjo° 	

6$000

30A000
2i0$000

260$000

75$000

172$000

210$000

210$000

215$000
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Abril - 1902 	nffieell

etoria por despacho de 19 de março do
1903, sub pna do. si o não fizerern,-er a refe-
rida importancia cobra.ra na fôrma da lei.

Primeira socção da tlfandaga, do RiO do
Janeiro, 15 de abril do 1913.- O cliefo de
secção, Miguel Fernandes Barros.	 •

Secretaria de Estado da
Guerra

De ordem do Sr Ministro da Gilorra. f tço
publico, para eronh .cirzionto dos intero,sados,
que nes'a Soera aria d t Estado so acha
aberta, a contar desta dat t o p ilu praz) de
60 dias, a inscripção doà candidatos ao con-
cursa que, para o preenchi ¡lento tio urna
vaga do amanuense, sa terá de effectuar
['erma do art. 70 do rezul imento approtrado
paio decreto n. 2.880, de 18 de abril de
1898.

Os candidaaos deverão apresentar requeri-
mento instruido com documen ..os que pro-
vem bom pro iedimanto e idado maior de
18 annos, poden lo junti.r curti ião de prepa-
ratorios e attcsta los do serviços publicus,
especialmente militares.

As provas do concurso ve .saião sobre as
seguintes disciplina: calfigraphia, linguas
portugueza, franceza, o ingleza; arithmetica,
algobra até equações do 2 0 gráo o geometria
plana; geographia e historia, especialmente
do Brazil; noções da, direito publico o a.dmi-
ni trativo e redacção °tildai.

Sebrotaria. de Estado da Guerra, 18 de
abril do W03.- O director, F. 31. das
Chagas.	 (•

Intendencia Geral .da Guerra
De ordem do Sr.o•eneral intendente, é con-

vidado o Sr. José Buisels a comparecer
nesta repartição atri o dia 7 do futuro inoz
de maio, afim do ont • nde •-SO sobre o as-
sumpto ref,rento ao sm contracto para a
compra de metaes e canhões inservivois.

Primei sucção tia Intendencia Geral da
Guerra. 22 do abril de 1903.-Tenory,e-co-
ronel Jogo Antonio de Carvalho, cheio da
secção.	 (•

--
Hirecterito Geral do Contabili-

dade da Guerra
RELAÇÃO DA ORDEM DOS PAGAMENTOS

MENSAES

Primeiro dia

Ministro-Gabinete o folha da Secretaria
de Estado - Estalo Maior do Exercito. folha
dos &fiches - Supremo Tribunal Militar e
auditores e folha da Secretaria -Commando
do 4, districta -Genoratis eireetivos,
a,o ll iso,4 e reform tloo - Folha dos otliciaus
dos corpos e foto:tinas - Escola Militar o
Preparatoria do Raalengo e Collegio filitar,
folha do pessoal docento e admin.steativo -
Intendencia. Geral da Guerra, f ilha do pes-
soal rtaministrativo-Consignações para ali-
mento do familia..

Segam19 dia

Direcção Geral de Engenharia, fo:ha
administração - Direcção ri trai de artion,-
ria, rolha da alministr n ção-Direcçã ) • ;arai
de s •tri 1 folha da al.ninisonçao	 •coão
G irai r1.3 'roa-abrira Ll la ,;u .os
reforma tos, d zimlferei a coraneis-ar-ional
do buorra, folha da alministração
&meia Geral da Guerr t, folha, do pessoal
civil-Tiro Nacional - Prets dos corpos-
Folha dos .ollIciles aluirmos das Escola; afi.
atar o Preparaturia o prots de aluirmos.

Tere,r,r,1
Folha do passaal auxiliar das Escalas Mili-

tar e Prepara.toria-Fabric de Cartuchos,
t	 p issoal da, a [mini	 - L b ne

(;$i	 I	 ,	 •:	 .t
,,1i	 •	 1	 ,	 !-

Iiiiiitsw,w ia -ri ,spi ia;	 .io
pessoal civil o Saaatario-Laboratorio Chi-

mico Pharmanentico e do Bacteriologia o
Deposito Sanitario - S tna.torio Militar-Es-
trada, de Ferro do Lorona a 11 . imfica.	 rs
e praças - Ofilciaes effe • tivos, avuls •s, in-
clusive medico e pharmaceuticos do quadro
e adjunctos.

Quarto dia em deante

Ajustamento do contas a offlaiaos e tado
quanto nã se determinou nos dia; a ate-
rioros

Rio do Janeiro, 27 do abril do 10O:;.-
O director, l; trios emrêt da Si'va 1,a!u.

(•---
EDITAL

DISTRICT() DE SANTA ANNA

O cidadão Alfredo Coelho da Silva, presi-
d cinto da commissão seccional do a! istamen t o
o revisão eleitoral do distrielo do Santa
An na.

Faz saber aos que este edital vinil]] q113
vae ter togar o alistamento do elei rores fe-
deraras por este districto. Convida. pois, os
cidadãos que se aoharem nas e.ondiçõris
apresentarem-se peranto a comini--sao ter a
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos.

Outrosini, faz publica que esta commissão
funccionarti em dias succossivos dos.le mis 10
horas da manhã ás 4 da tardo, durante
o prazo de 33 dias no o lificio da Agencia da
Prefeitura do 1° districta de Santa Anca.

Sala da commissão seccional do alista-
mento e revisãO eleitoral do districto de
Santa Anna, em 21 de abril de 1903. - O
presidente, Alfre, lo Coelho da •ilea.	 (•

Freguezin de . Ira já
A commissão do alistamento eleitoral da

treguezia. de Irajd faz saber a todos os in-
teressados que se acha funecionando no pre-
/o da ustra...a Marechal Rangel n. 49 o
alistamento par .‘ eleitores fralerries, das 10
hora:; da. eranhã ás 4 horas tia. t tale.

Erogao zia do Iraja, 24 do abril do 1903.-
Erréas 'ilaro de	 Freire, pi.esidente.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos 1Publieme
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO g MOEDA METALLICã

90 div A' vista
Sobre Londres 	 	 12 1/8	 12 5'64

> Pariz 	 	 $786	 $789
9 Hamburgo.--	 $971	 $975
s Italia 	 	 -	 $731
> Portugal 	 	 -	 t-t67
• Nova York 	 	 -	 4$093

Libra esterlina, em monda 	 	 20$275
Vales de oar i nacional, par t$noo	 21.249
Apolices geraos dr, 5 "/„, miadas 	 954t000
D	 mDitas geas illt 5 0/,„ de 1: i.10 . ; ,()( ,	 913u$ )00

Ditts do ..Emnprestinto N:l.,1,1II:LI

de 18a5, port 	 	 950:0110
Ditas idem idem de Irst;t7, pon, 	  1:013;5000

•tims m ,ig rn idem do li:ii, nom— 1:012: : 00
Ditas idem ide ri il 1:; ;;, ao 5o o; 1:000$000
Ditas :dem idem de is, 110

1 :0,10$000 	  2:000$030
Ditas do Emprostimo Muirotipao

de 1896, port. . 	 	 176$500
Ditas idem idem do iter, miolo. 	 176.O0°
Ditas inseripções, de :; ''.'0, 111i. •	 8760/0
Banco da Republica lio r-trazil 	 	 38$ ia )
Dito Commereial, ilit P2:1"	 12. ,-.:(ifyl
rii ,, • ,1,, Colori i ..0i , i	 l ' ,,	 151m.
(:,,! n ij./.	 ‘;,1,' '..,)	 :* . i • I	 '	 1 I.,
Dita Industrial de m01w.h . .1,ue0-

tos no Brazil 	 	 15$000

Vendas por alvard

acções da Banco do Commercio,
c/40 0/0 	 	 55$500

40 Mas idem idem, integr 	  154000
187 ditas da Comp. Viação Ferroa

Sapitealry 	 	 14:t100
32 ditas The Leopoldin Railway 110$100

Secretaria daaCamara Syndical da Capital
Federal, 27 de abril de 1903.- José Claudio
da Silva, syndico.

Camara Syndical dos Corre-
toros

Convido Os Srs. corretores de fundos
publicus desta praça a se reunirem em
assembléa geral, no dia 1 de maio proxintio,
ao meio dia, na secretaria desta Camara,
afim de procederem á eleição da adminis-
tração no periodo do 1903 a 1904, nos termos
do a,rt. 64, do decrot n. 2.475. de 1897.

Secretaria da. Camara, Syntlieal da Ca-
pital do Federal, 27de abril de 1903.-Josif
Cl(wrlio da Nil eu, syndieo.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Fiação e 'Tece-

lagem ett Nowa
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DOS

SRS. ACCIONISTAS, nu 16 DE A4RIL DE
1903
Aos 16 dias do mez do abril do 1903, re-

unidos, á uma hora da tardo, no escriptorio
da companhia, á rua Primeiro de Março
n. 51, 1 0 andar, nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, accionistas representando por si o
como procuradores 12.977 acções, com di-
raito a 1.285 votos, como se verificou' pelo
livro de presença, o Sr. Ernest William
Gepp declara que. estando representado ca-
pital mais que sulliciento para a assemblOa
pbder fonceionar, abre a sessão e indica
para presidir os trabalhos o Sr. Dr. Lourival
Souto, que, sendo acclamado presidente,toma
logar na mesa e convida para secretarios
os Srs. Alberto Antu ies de Camp.rs o Frank
Ed wards.

Não havia acta o ler-se.
O sio p posid:inte pode á directoria para

procedia- mi leitora do relatorio. O tir. accio-
nista Cruni o V ..hietoo.o propõe a dispow;a
do leitur „ do norsmo pelo facto do ter sido
publicado e distrilátila aos accionistas.
Esta proposta foi unanimamonto approvada.
O Sr. Joaquim da Costa Vieira Mondes,
procedo á leitura do parecer do conselho
fiscal. O Sr. presidon tu põo em discussão o
rolatorio da directoria e o parecor do con -
sciao fiscal. ninguem pedindo a palavra, en-
carros a di3en:stio e o Sn. riras:douto põe
em votação a conclusão do p . ir . cor do con-
selho asa ‘1,que diz: e A esoripturação acha se
em dia, boa orlem, clar. • 11 e, parfaita ex-

	

ict	 01,1,0 proponio; aos

	

.	 :o	 ;•,: n •

	

Co	 (3.int)ilito o ti	 Uca ido ema 31 do
dezembro de 1932». Foi approvaolo unanimo-



easaNço FE0,11A.D0 Em 30 ,DE
Actos)

Canoessões de loterias:.., . .
Moveis, - atensilioa' c) ma-

Oigqs 	
Caixa 	
Apolices. cançõss, garantia

para. pagarneita.de • pre-

	

mioS agestãO 	 •

	

Diversas cortas 	
Agentes—Cent •s da remessas

JIINI10 DE 1902

1.00:000009

27:43R$500
21:765050

sj20:000$'101
593:276$73

1.053:0000

Passivo•
Capital—Valor de 30.000

aceões integralizadas 	
Cauções e :seções diversas 	
Diversas contas
Emissão 'de loteria . — Re-

messas aos agentes de lo-
terias a extrahir 	

1.500:000000
90:000000

372:459$081

1.053:000$000
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mente, absteado-so da votar a directogb e
consalho fiscal.
• FS)I apresont sia ao Sr. arrasta mta a se

-guinte comaamicaçáo do director lionry P.
Tyler

«Rio de Janeiro, 16 de abril de 19—si.
accionistas da Compaohla de Fiação e, T ece-
lagem Carioca—Desejando ausentar-me dest't
Capital pir um prazo de quatro a sela meses,
afins de tratar de Minha :.aurlesvenho por esto
meio, p0 tir-vos que inc cancelais is respe-
ctiva dança. Agradecoodo de an somão coa-
fesso-rae puni estima e consideração — De
VV. SS. atterita venerador @ criada— Efory
F. Tyler.»

A assombléa tomou conhecimento deSto
podido. o, posto em discussã'u • e esmoucar-
rada, é uaaaimemante appsovado.

O Sr. Antonio Henrique de Paiva Pitta
propõe e é approvado que ao Sr. diroctor
Hersry P. Tyier s 4jara concedidos, quando em

•gogo de Licenças todos . os seus vencimentos;
O Si. Heary F. Tyler, pede a palavra para

agradecer cata prava de confiança da as-
aembléa.

Procedendo-se em seguida ,S, eleição do
conselho fiscal obtiveram votos os seabores:

Votos
1.275
1.217
1.13.4

82
73
48

LOurival Souto (De.) 	 	 26
O Sr. presidente accitrna membros do

conselho fiscal 03 tres primeiros e suppleates
os tres em sesouida votados.

Do accordo com o art. 11 dos eststutos o
Sr. accionista Antonio Mariano de Medeiros
prop5o e é approva,.la que os vencimentos
da. directoria no corrente armo sejam i nuas
aos do armo passado. O Sr. antanho Mariano
de Medeiros prop5o e é unanimemente ap-
prOvado um voto do louvor á directoria
pelos bons serviços prest mios á companhia.

lkiala mais-havendo a tratar levantou-se
a SOSSãO ás 2 horas da tarde, encerrando-se
os trabalhos desta presen ,.es asserabléa geral.
—Dr. Lamrioal Sout9_, présiderite.— Alberto
Antunes de Campos, Is secretario.— Frank
Edwards,2? secretario.

, Companhia Nassiortal11.0te-
riwil cios Estiados

PARECER DO CONSELHO FISCAL

$1...3. accionistas — O consaliao fiscal da
Companhia Loteria,a dos Estados, previa e
especialmente r ,unido, em go da abril de
1903, com o fim de dar cumprimenta ao qu:
prçoeitusni as disposições ai e l le referentes,
vem, para cumprimento dosou dos-er, ma,ni-
feSSar-sa ',meado vós, aprese3tando a sua
Opinião com respeito ao peei aio adminis-
trativo que deco ere do 1 de janeiro a 31 de
dozembro de 1902.

Seu fim principal cons!ste em dizer-vos
que do exame da eseripturação n, que se pro-
colou Mi JricticulOiO cisisiada e verdadeiro
interesse, nenhum reparo toro a fazer, pois
tudo se •cha, uuiformo. precisamente claro e
com eitemplar exactidãu.

Si o resultado • obtido, quanto aos proven-
•os que eram esperados, não c wresposieu
á vossa justa, aspiração o natural aspe :tativa
não se deve por isso deixas. de re•conhoper
que grais les e muitos foram os o ;faros por
parte da disectscia, ernpre,ga , los, todos eato
atnor e delicaçã»

'

 soado sonoro era prova,
a tua robusta otivid alo o a 'sua esolar ,cida,
insonisenstia. E' que Os destinos. são sapos
riores as forças Iminatra,s.	 .

Em seu •llato 'me, a directoria diz o stiffi-
eioote p es. feio ;Jos , ,.si s"e cositeehiss as.
cu, , s ..e •, c:;..si.1. in,..)3 ii-,;,) , ,. ro (N u) çrti

ormaneca a companhia. e a julgar das suas
alavras, multo eompotentea o animadoras,

Joaquim da Costa Vieira Mendes 	
Felippe Pope 	
Samuel, Robineon 	
Alberto Antunes do Campos 	
Jahn H. Lowndes 	
Antonio H. de Paiva Pitta 	

vê-se que nella esses porillea a crença de que
ainda ha &ementa; !tara (Atar tuna feiçãs
mai .; salutar e gila mela ir 'precis:ha os dose
jos de toloa‘
• São esperanças. é vordade; 1.0as (Piando
as vê que d tona *dos desunas da . companhia
estã.o ossos hienties, cheios de abnegação e
que, saiu medir cansequencias, aeroátam
Selas as, dntilladosart • soando-se a viagens
longas, cum ats . rificia . Seu e até da familia,
de que deu exemplo ha bom p,) tco tempo o
digna thesotireiro, para trsbalhar, estender
o desenvolver o cana das operações, mais
alguma cousa do que a eStiefança,, sinão a
certsza. deve sor a pedra de toque dai vossas
aspiraç5es.

Si dos fosse licito dispenssr applauaos e
louvores', não os regatearíamos, de 'co -to,
actuelles que por esse modo São dlgaamente
os merecem.

E dito isto, nada mais resta ao consoas)
sinãa propo, 1 eine Sejanfapprovaslas as soll;ai
relativerSit gestão iidibinistrativa a -que se
refere este parecer. •

Rio (14 Jansira, 20 de abril de 1903. —
Rara:o de $. Francisc) 'de Paula. —Dr.
Josd Dantas de Souza Leite.—lasd Teixeira
Novaes. — Alberto Gomes Paes. — comei
Francisco Xavier Vieira da Costa.

REGATORIO DA. DIRECToRia Dá COMPANHIA.
NACIoNial, LOTEitiAS Ocis ESTILD04. qIIE *DEVE
SER AéRESENi.5.63 - Ei ASiENIBLEA. GERAL
DOS ACGIOr;IISTASA. 291s ABRIL DE 1903 •.	 .
Cumprindo o que praeeitua o art. 17 dos

nossos estatutos Yea1.10 apresontar-vos o rola-
torio dos trabalhos da companhia durante o
perlado decorrido de 1 de A melro a 31 de de,
zembro do anno preximo passado.

E' forçoso confessar que osso trabalho CU
satisfara.talvez a vossa expectativas mas a
boa vontade e solicitude com que se presta-
rá a directoria a satisrazer qualquer inibi.-
mação que porventura precisardes, descul-
pará as lacunas em que possa Involuntaria-
mente . incorrer..

Nao me é possível, como era o maior de-
nojo da, directoria, cong •atUlar-ine c= os
Srs, accionistas pelo Isatisfitatorio rasai-
t tdo das nossas operações no perlai° finan-
ceiro de que trato.

Vaas causas e todas terminantes deram
a ias) Mstivo,como Paderis Melhor apreciar
Da, o¥posição franca"que daila vos faça no
correr deste relatorio ; isae, poréra, não ias-
pede de Manifestar-Vos a nossa crença 'de
que, mais conso l idaria a comp Labia, ainda
podereraoa atingir o fim a, que nos profmzé-
Mos — asua proSparidade e 'a, valorização de,
swis anSos:

COM0 sabeis, a luta é a vida, o assim pen-
sando nãSS tem cessado a diraetoria dó lutar
—para alcirNar ess') desideratum, o ada a
deimovera dé„-gse propasito, desde que o l'aV)r
e a doollança publicos eoatiatern, como até
aqui, a auxiliar os ingent as esforços por
olha empraeadas para taifisn.

Corno já VOS r i ospasto no nossa ultimo
relatorio. tivemos do susponder ;is; extrac-
43 , !,8 que 8 r0ahZaVR ,Il n. Maio de Nitbe-
roy, Estado do Rio 1 Sanairo, oseasionando
essa deliberam. a que rios foeçou nina lei
da assaiabbía d E4tmlo, prejiiizus ma-
tariam impornasitissírnos e o 'trafis:orno mo-
ral que forçosamento no deveria acarretar
essa medida.

Procuramos por todos os meios conciliato-
rios harmonizar os ihteresses da companhia-
com as autoeidalee do Estálo e da Camara
Municipal de Nishoroy e, vonlu que eram iii-
fructiferos os ou$aos esforços. deliberámos isl.
tentar acção de itidemnização contra 'o' Es-
tado, o que Iogoflerhos.'

A prima. ra santança. arnanala do juiz soç-
e r onal nas roi, i nre izmeste.
iitss tola resarts. sss ::tipt• ,L11 , ) , Tri-
buo41 Federai, do i tiona confiadamegto aguar-
damos a ultima 'palra.
'•	 •

O abalo que causou o canca l lamento do re-
gistro do nossag lotasias no Thosuuro Federal,
p,,rquinto com essa ordorn nos era comi ve-
dado ,depor do mereado desta Capital, acaba
de completar-se cota a recente deliberação
da Protalturis prohibludo á voada de billietea
¡mios mercadores ambulantes, aos quaes teia
systernaticarnente maçado a precisa licença.
para tal fim.

Dest 3. temia vele a ficar-nos fechado por
completo este indeadu, 1110,0 , 11 bora, poqueno,
muito auxiliava a venda das nossas lo-
terias.	 •

Baldadas tenra sido até hoje as diligencias
eis/pregadas para modificar esse estado de
coisas e remover essas dificuldades. Nada,
porém, temos podida conseguir.

Assim, pois, só parlámos adotar com
mercados do norte' que aliás nos tema
obrigado a sacrificlos pessoises para perlar
inantel;oa, 'e disso 'MO prova as VidOens que
alli tem feito a director-theeotirosiío Mons
Piro Gaita, demorando-se; quot. ein Pernam-
buco, atter pá 131t1ll. o tempo preciso para
consolidar naquelles Estados o nosso credito.

Embora lancando mão do todos os meios.
.ainda não pudemos' alcançar o mercada de
S. Paulo mas não desanimando, continuara-
mos a envidar esforços para issu, porquanto
esse mercado nos é de todo necessario o dis-
rondo della, com certeza melhorarão as cir-
curnstancias da companhia.

Pelo balanço geral junto, vereis o movi-
mento de faias as 'opárações da companhia
durante o anise que findou.

verifica-Be, poeSanto. que ainda 'sesgo pe-
ríodo não pede a directoria apresentar-vos
lucros doa éspitaeS empregados O que não
iraPede de *matater à convicção que' isso se
modificará com esforços o perseverança.

E' dever da directoria salientar os sorviçoa
prestadas ptlo seta digno 4dvo'ga80, o Dr. Do,
inineos Olympio que; com os seus provectos
conselhos a tem' eneaminhado nas differentea
quest5es qUe se tenra apresentado, 'bera sorno
a boa vontade com que todo o pessdal tini
sabido corriprtr os seus deveres, muito co-
adjuvando-a nos diversos misteres a seu
cargo.	 =	 • '

Concluo este naeu limitado relatorto ex-
pressaado-vds novaMenta à praz& cora qtie
satisfará a directoria a quainner indioaoão
tm'elsbi'aprduver • exigfr-Lhe' o cOnsigilando
aq'ul' *aba' gratidão kci. d igno conselho lisçal
Pela, ateu' eooperaçts' que lhe 'tem pre á-
átàa, ho eiercicto-de suas. funcções:

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1903. —
4lbdto' &Seiva • dá Fumaça,' director-go-
r'e'te.

3.015:454081

n••••

3.015:459S0R1

.t rwir ),	 1! ,j11 ,111° do it!1)2,

Alberto Saraiva da Fonseca, director-gerente.
..-;-jocrto Baptista da Costa Teixeira, contido r.



BALANÇO FECHADO EM 31
. DE 1902

Activ3
Concessões de loterias 	
Moveis, utensilios e ma-

chinas 	
Caixa 	
Apolices e cauções—Garan-

rantia para pagamento de
premios . 0 gestão 	

Diversas contas 	
Agentes	 Conta de re-

messas 	

DE DEZEMBRO

1.200:000$000

27:592$590
47:022j641

120:000A000
739:245$25

1.205:000$000
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3.338:860S366

1.500:000$00a
90:000$000

543:86%366

1.205:000A00

3.338:864;66
•Rio do Janeiro, 31(16 dezembro dg 1002.-

Alberto Saraiva da Fonseca. irec tor-goren te.
—Joõo Baptista da Costa Teixeira, contador.

Companhia Aniança
Nlereantil

ACTA DA assesinaaa GERAL (MOINARIA REALI-
ZADA EM 22 DE ABRIL DE 1903 •

Pi‘•esidencia do Sr. Dr. Jorge Streel

Aos 22 dias do inez de abril do anno do
nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo
de 1903, ach L'Ido-so reun.dos, á 1 hora da
tarde, na sédo da Companhia Alliança Mer-
cantil, á rua do Ouvidor n. 28, 20 Srs. accio-
nistas possuidores de 6.137 acções. represen-
tando 332 votos. o Sr. José Rodrigues
Azevedo Machado, presidonto da companhia,
diz que, estando. presentes accionistas
numero legal, declarava, na Nana da lei
e dos estatutos, installasla a assenVilaa,
geral ordinaria e subasettia á consideração
da assembléa a indicação do Sr. Dr. Jorge
Street para presidir aos trabalhas da re-
união.	 •

Accaita a 'indicação por unanimidade, o
Sr. Dr. Jorge Street assume a prosidenoia e
convida para fazerem parte da mesa aos
Srs. Eugonio J. de Almeida e Silva o Manoel
Ribeiro Salgado.

Assim consumida a mesa, procedoa-so
leitura da acta da sessão anterior, que, suta
meteida á discussão, é unanimemente appro-
vada sem debato.

Em segukda o Sr. presidente da assemblaa
diz que, na firma do annunci da convocação,
vao dar principio ais trabalhos, para os
quaos foram convidados os Srs. accionistas,
fazendo ler o rela,terio apresentado pela di-
rectoria.

O Sr. accionista José carloso Pereira tiRtt

da palavra para pedir a dispensa de sua lei-
tura por achar-se impress .) e distuibuido a
todos os Srs. accsouistas presentes.

Consultada a assembléa,é approvada a pro-
po>ta.

O Sr. presidente -convida aos Sr.. AVellar

& COMI'., representados pelo Exm.Sia condo
de avaliar, lia q [ali/lado de relatores do con-
selho fiscal. a ler o seu parecer para poder
submettel-o á cousideração da assembléa.

O Sr. condo de Avaliar lé o seguinta pa-
recer

Srs. accionietas — Em obeliencia ao que
determinam os nossos estatutos, vimos de-
*sempenhar-nos do mandato que nos con-
fiastes. •

Eip consaquencia do.s lucros liquidos da
nossta companhia não terem sido sullicientes,
a dospeito da redacção ultunamante vo Gala,
para cobricein as despisza.e, a digna directo-
ria em seu relatorio aconselha a liquidação

da companhia, o conselho fiscal entende (i;i0
essa medida deve sor por vós acceita, afim de
não aggravar mais o nosso prejuizo.

O passivo da companhia é quasi nullo, in-
felizmente,*porém, o activo está em grande
parto revetsenlado,pelo qws informa a digna
directoria, em contas do diflicil o ruinosa li-
quidação.

A escripta 'está feita com a devida clareza,
o por isso o conselho fiscal pensa que devem
ser approvadas os actos o contas da directo-
ria.

Rio de Janeiro. 20 de abril do 1903.—
i:h:as/ar & rowp.— Francisco Jusd Esteres.—
Silva Santos &(Conip,

Finda a leitura, é submettida á discussão,
e não h svenlo quem sobro alio fizesse recla-
mação alguma, dá-se a discussão por encer-
rada, submettendo o Sr. presidente á votação
as conclusões do referido parecer, que são
unanimemente approvad s. abstendo-se de
votar a directoria e o conselho fiscal.

O Sr. presidente diz que, em guntinuaçãa
aos trabalhos, vae mandar proceder á cisa,
nada para recolhimento das cethaas para a

eleição do conselho fiscal e supplen os.
Finda a chamada, são recolhidas 19 ce-

dulas, que, apuradas, dão o seguinte resul-
tado:

	

Conselho fiscal 	
Votos

Avollar & Comp 	
	

276
Francisco José Estavas 	

	
270

Silva Santos & Comp 	
	

270
Josa Cardoso Pereira 	

	
62

Lucrecio Ju l io Fernandes 	
João José da Costa Velho 	

	
56

Suppenles

Antonio Augusta Pereira de Barros. 	 320
José Lucio da Silva Drualmand Ju-

nior 	 	 320
Costa Ribeiro S: Pereira 	 .. 	 	 320

Tres cedulas com 12 votos em branca.
Terminado o trabalho de apu . -ação, o

Sr..presi lento da ass snibléa, procl sina eleitos
membros do conselho fiscal os senhoros
Avaliar & Comp.
Fr sncisco José Estevos.
Silva Santos & Comp.

•'applentes

Antonio Angusto Pereira do Barros.
José Liceria da Silva Drummond Junior.
Costo Ribeiro & Pereira.

Coneluidos assim os trabalhos da as 'em-
biée., o Sr. presidente declara que si houve •
algum accionista 'que queira usar da pa-
lavra elle a dará.

O Sr. accionista José Cardoso Pereira,
pela ordem, diz que,como os Srs. accionistas
sabem, terminada esta reunião, ter-se-ha do
coastituir assemleéa, geral extraordinaria
para doliborar sobre a indicação a que se
referem o relatorio da direct iria e o parecer
do conselho fiscal o que seria talvez conve-
nien V3, para elucidar o assumpto, que se no-
mssasso uma commisasão que, esta laudo os
haveres o responsabAtilades socians, pudoss
emittir parecer para esclareesinonto dos
Srs. accionistas .o neste Q entido propunha a
nomeação, pulo Sr. peesidente da assem'sléa,
de tuna com nissão do t es membros para
desde já examinar a escripta •ia companhia,
emittindo por e,criplo a sua opinião para que
na proxima assembléa geral extraordi latria
definitivamente se resolvessu sobro a resteis-
çaio a tomar.

Depois do orarem o Sr. accionista Lu-
crucio Julio Fornandos o outros acaionistas,
abundando nas mesmas considerações, o Sr.
presidente declara que submete a appro-
vação da assernbiéa a proposta do sr. accio-
nista Jota Cardoso Poreir que a unanime-
mente approvada.

O Sr. pr ssidanto diz que, em obediencia
á determinação da asseenblea, cito designa
entre os accionistas presentes 0-: Srs. aasa
Cardos Pereira, loas) ,Itaa da Costa Velho

ANNUN CIOS
Companhia ifirozileira de

Artes Graphicas
170, RIJA DO. 110SPICIO

São convidados os Srs. accionistas a se
rounirem em assamblaa geral Minaria, no
dia 30 do corrente, 'a 1 hora da tarde, no es-
criptorio da companhia, afim do lhes ser
apresentai() o re ato rio da directoria, o ba-
lanço do anuo social findo, e o parecer de
conselho fiscal, o prodderaso á eleição de
um director e dos membros do conselho fis-
cal e supplentes, devendo se" taa 11.10-
posito das acções até o dia 27 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 15 do abril do 1903. —An-
bati° C. de izevedo, dirianor-prosidensa, (•
Rio ile Janeiro — Imprensa Naeiunal — 1993

Passivo
Capital — Valor de 30.000

acções integralizo.das 	

	

Cauções o acções diversas 	
Diversas contas 	
Emissão de loterias— Re-

messas aos agentes de lo-
terias a extrahir 	

e Antonio Gomos Magliado,para constituirem
a comm,ssão, porém que, antes de declarar
assim constieuida, vae submetter á sua in-
dicação á approvação da assembléa para
que ella sanccione ou não a sua escolha.
• Submettida a indicação dos tres eit selos
nomes á approvação da assemMa, é appro-
va,da com annuencia geral.

Findos os trabalhos, o Sr.presidente, agra-
decendo aos Srs. accionistas o seu compa-
recimento á assembléa, declara encorra,da
a sessão ás 2 1/4 horas da tardo. E eu,
Eugenio José de Almeida, secretario da as-
sei:lb:da geral, fiz lavrar esta que subscrevo
e assigno.—E. J. de :Ilmeida, l e secretario
Jorge Strecapresidento.—Maitoel Ribeiro
gado, 2. becretario.

Companhia de Formicida
Capone!~

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

No dia 20 de abril do 1903, á 1 hora da
tarde, no esc aptorio desta compa,nhia, á rua
Visconde de Inhanma n. 29, reunidos novo
accionistas, rep •esentado (1.080) mil e ui-
tonta acções, mais de deus terços do capital
da companhia, conforme se vortfica do livro
do presença assignado por todos os accionistas,
o Sr. presidente pede á assembléa que in-
d'que quem deverá presidir os seus trabalhos,
o sendo elle acclamado, convida para 1 0 o
20 secretarios os Srs. Augusto Alexandre dos
Santos e Joaquim Luiz dos Santos Lobo, que
tomam assento a seu lado.

O Sr. presidente polo ao 1° secretario
que leia a ultima acta, o que feito, foi una-
niinemento approvado.

Em seguida expõe que o fim da presente
reunião é &Aleitar da aessoinbléa geral poderes
especamos para poder alienar a propriedade
da companhia, situada no Rodeio: explica as
vantagens da venda, caso consiga concluil-a
nos termos em gins está entabolada.

O Sr. accionista Henrique Dunharn, obtendo
a palavra, diz que, em vista das explicações
que aeabit de dar o Sr. presidente, propae o
seguinte: que a iirect wia fluo autorizada
co is plenos poderes para vender a peoprie•
dada da cornaanhia existente no Rodeio, pelo
melhor preço que pu ler conseguir o assi-
amar as respectiva, ese..iptur as para esse
fim.

O Sr. presidente põe em discussão a pro.
posta acima e, não havendo quem pedi-se a
palavra, encerra a discussão. Posta a votos,
é ella approvada unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, são encer-
rad Is os trabalhos, lavrando se a pcesente,
que v te assignala pelos membros da mesa e
pelos accionistas presentos.—Antonio da C.
C. Faria, presidente. —Augusto Alexandre
dos Santos, 20 secretario.—Joaguirn Luiz dos
Santos Lobo, 2. secrotario.—G, Fogliani.--

Kriiy.—Herniann Jopper. — Henrique
Danhani. — 'linhar Peixoto. — Gabriel Fil-
gueiras.


